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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES - 8 de julho de 2005

ESPECIAL FIDES
Instrumentum mensium iunii pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione 
in terris missionum
Annus I – Numerus III, Iunius

___________________________________________________________________________________

A defesa da vida e todos os seus aspectos é o fil rouge que une a maior parte das intervenções que Bento XVI fez durante o mês de junho. E, de fato, o referendum sobre a fecundação artificial, realizado nos primeiros dias do mês, na Itália, e a manifestação de 18 de junho contra a legalização das uniões homossexuais, na Espanha, “movimenntaram” o Pontífice em intervenções para reafirmar os princípios da doutrina católica em relação à família, ao matrimônio e à defesa da vida “da concepção até o fim”.

Além disso, durante o mês, o Pontífice “dispensou” tantas palavras para o diálogo inter-religioso e para a unidade perseguida entre as Igrejas cristãs: desde o discurso dirigido em 11 de junho à Delegação do International Jewish Committee on Interreligious Consultations, até a homilia feita na solene Celebração Eucarística de 29 de junho, festa dos Santos Pedro e Paulo, da qual participou uma Delegação do patriarcado ecumênico de Constantinopla.

E depois, além das catequeses de comentários aos salmos nas Audiências Gerais de quarta-feira, nas quais o Pontífice, entre tantas coisas, destacou a natural dependência de todo homem daquele Deus que é, primeiramente, “Deus-conosco”, foram significativas as intervenções do Papa sobre a África, que culminaram com o anúncio do II Sínodo Geral do Continente.

.
___________________________________________________________________________________

· SYNTHESIS INTERVENTUUM
1 de junho de 2005 – Audiência Geral
5 giungo 2005 – Angelus

6 de junho de 2005 – Demissão do Bispo de Dédougou e nomeação do sucessor
6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Primeira parte)

8 de junho de 2005 – Audiência Geral
8 de junho de 2005 – Conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Segunda parte)

9 de junho de 2005 – Conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Terceira parte)

10 de junho de 2005 – Discurso à Delegação do International Jewish Committee on Interreligious Consultations

11 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da África do Sul, Botsuana, Suazilândia, Namíbia e Lesoto recebidos em audiência na manhã de 10 de junho, por ocasião de sua visita «ad limina Apostolorum»

12 giungo 2005 – Angelus

15 de junho de 2005 – Audiência Geral
17 de junho de 2005 – Mensagem ao Secretário-geral do Conselho Mundial das Igrejas de Genebra
17 de junho de 2005 – Mensagem aos novos Embaixadores do Azerbaijão, Guiné, Malta, Nova Zelândia, Ruanda, Suíça e Zimbábue

18 de junho de 2005 – Anúncio da publicação do novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”

20 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos de Madagáscar, recebidos em audiência na manhã de sábado, 18 de junho, por ocasião da visita ad «limina Apostolorum»

19 de junho de 2005 – Angelus

22 de junho de 2005 – Audiência Geral
22 de junho de 2005 – Condolências pela morte do Cardeal Jaime Sin, Arcebispo emérito de Manila

24 de junho de 2005 – Discurso por ocasião da Visita Oficial do Presidente da República Italiana, Carlo Azeglio Ciampi

26 de junho de 2005 – Angelus

27 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal de Papua Nova Guiné e Ilhas Salomão, recebidos em audiência na manhã de sábado, 25 de junho, porocasião de sua visita ad «limina Apostolorum»

28 de junho de 2005 – Discurso durante a apresentação do novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”

28 de junho de 2005 – Festa para Benedetto XVI: “Tantos corações em torno do Papa, mensageiro de paz”

29 de junho de 2005 – Homilia durante a solene Celebração Eucarística com a imposição do Pálio

29 de junho de 2005 – Angelus

· VERBA PONTIFICIS 
África
Igreja-Estado
Diálogo

Defesa-vida
Deus-conosco
Família-Matrimônio
Liberdade
Missão
Oração
Sacerdotes
Uniões homossexuais
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES
África – Entrevista ao Cardeal Wilfrid Fox Napier, Arcebispo de Durban e Presidente da Southern African Catholic Bishops’ Conference (SACBC)

África – Entrevista aos Bispos de Lesoto

Igreja-Estado – Intervenção de Norbert Martin, professor de Sociologia na Universidade de Koblenza, sobre os resultados, na Itália, do referendum sobre a fecundação artificial
Igreja-Estado – Intervenção de Eduardo Hertfelder, presidente do Instituto de Política Familiar da Espanha, sobre os resultados, na Itália, do referendum sobre a fecundação artificial
Igreja-Estado – Intervenção do padre Leo Maasburg, diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias na Áustria, sobre os resultados, na Itália, do referendum sobre a fecundação artificial
Igreja-Estado – Comunicado da Comunidade de Santo Egídio: “O êxito do  referendum não é a vitória dos católicos, mas do bom senso”

Igreja-Estado – Intervenção de Luigi Alici, presidente nacional da Ação Católica, sobre os resultados, na Itália, do referendum sobre a fecundação artificial
Dialogo – Comunicado da Presidência da CEB: a Igreja boliviana ensina o diálogo
Dialogo – Boletim Kong Ko Bao da diocese de Hong Kong: Eucaristia, sinal de unidade e missão
Dialogo – Entrevista com o Imã Yahya Hendi, capelão muçulmano da Georgetown University de Washington, DC: a presença dos muçulmanos na Europa
Defesa- vida – Declaração de Hna Elena Lugo, membro do Instituto Secular de Schoenstatt-Irmãs de María, Presidente da Comissão de Bioética “Padre José Kentenich”, Professor e Consultor de Ética Biomedicina: o embrião é pessoa
Defesa- vida – Entrevista a Martín Norbert Renate, Docente de Sociologia na Universidade de Koblenza, membro da Presidência Geral da Obra Internacional de Schönstatt e membro do Pontifício Conselho para a Família: o Estado deve defender a vida
Defesa- vida – Intervenção de Justo Aznar, Chefe do departamento de Biopatologia Clínica do Hospital  La Fe de Valença (Espanha): respeitar o embrião
Família-Matrimônio – Declaração do padre Samir, sacerdote católico egípcio: no Egito, as conseqüências do relativismo europeu
Família-Matrimônio – Declaração de Dom Augustin Misago, Bispo de Gikongoro, em Randa: idéia bizarra a naturalização dos casais homossexuais
Família-Matrimônio – Declaração do padre Pius Perumana, Pro-Prefeito Apostólico do Nepal: preocupação pela situação espanhola
Família-Matrimônio – Declaração de Dom Pastor Cuquejo, Arcebispo de Assunção, Paraguai: encorajamento às famílias espanholas
Missão – Entrevista ao padre Angelo Buccarello, Trinitário e ex-capelão carcerário em Antananarivo, capital de Madagáscar: a Igreja católica nos cárceres malgaxes
Oração – Entrevista ao Padre Romeo Ballan, MCCJ, Diretor do CIAM: um itinerário de reflexões sobre a liturgia em chave missionária
Uniões homossexuais – Entrevista a Dom Carlos José Ñáñez, Arcebispo de Córdoba e Presidente da Comissão Episcopal para a Pastoral Familiar da Conferência Episcopal Argentina: defesa da verdadeira família
Uniões homossexuais – padre Dioniso Ferraro, pároco da Igreja de Nossa Senhora de Fátima em Bissau, capital da Guiné-Bissau: solidariedade ao Fórum das Famílias Espanholas
· QUAESTIONES
Os Cursos de Estudos paraa Missão promovidos pela Pontificia União Missionária no início do terceiro milênio: “A Escola católica em Missão” e “A Medicina em Missão”

O anúncio da abertura, em 28 de junho Basílica de S. João de Latrão da Causa de beatificação do Papa João Paulo II

Primeiro Encontro internacional de pastoral para a libertação das mulheres de rua: todos os anos, um milhão de pessoas vítimas da prostituição, da exploração, do tráfico de seres humanos e do turismo sexual
O anúncio oficial da viagem apostólica de Bento XVI em Colônia (Alemanha) para o XX Dia Mundial da Juventude
Apresentação do livro sobre o histórico prédio sede da Congregação para a Evangelização dos Povos: “O Palácio de Propaganda Fide”

Benção Abacial do Cardeal Angelo Sodano ao novo Abade de S. Paulo fora dos Muros
Abertura extraordinária de 10 catacumbas cristãs fechadas ao público por ocasião da festa dos Protomártires Romanos
XX Conferência Internacional do Pontíficio Conselho para a Pastoral dos Agentes de Saúde sobre o “Genoma Humano

A abertura da fase diocesana da Causa de beatificação do Papa João Paulo II 

Intervenção do cardeal Camillo Ruini, durante a celebração do “processo” sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade do Servo de Deus João Paulo II, o Pontífice Karol Wojtyla

Intervenção do Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, Dom John P. Foley, em um encontro sobre “Internet e a Igreja católica na Europa”, promovido pelo Conselho das Conferências Episcopais Européias (Ccee)

Discurso de abertura do Cardeal Stephen Fumio Hamao, Presidente do Pontificio Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, no Primeiro Encontro internacional da pastoral para a libertação das mulheres de rua
Reflexão de Antonio Socci depois do Referendum sobre a fecundação artifical
______________________________________________________________________

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de junho de 2005 – Audiência Geral
VATICANO - Bento XVI na Audiência Geral: “Cristo, o Deus-conosco, não se acontenta em nos olhar com olhar benigno desde o trono de sua glória, mas entra pessoalmente na história humana, convertendo-se em «carne», ou seja, em realidade frágil, condicionada pelo tempo e o espaço”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Cântico (cfr Fl 2,6-11) “Cristo, servo de Deus”, Primeiras Vésperas de Domingo da 3° Semana (Leitura: Fl 2,6-11), esteve no centro da reflexão do Papa Bento XVI durante a Audiência Geral desta manhã, na Praça S. Pedro, onde o Papa encontrou grupos de peregrinos provenientes da Itália e de todas as partes do mundo.

“Em toda celebração dominical das Vésperas, a liturgia nos propõe o breve, mas denso hino cristológico da Carta aos Filipenses (cfr 2,6-11) – disse o Papa na sua catequese -. É o hino que acabamos de ouvir, que consideramos em sua primeira parte, na qual se delineia o paradoxal «despojo» do Verbo divino, que deixa a glória divina e assume a condição humana. Cristo, encarnado e humilhado na morte mais infame, a da crucifixão, é proposto como um modelo de vida para o cristão.” 

A natureza divina não é interpretada e vivida por Cristo “em chave de poder, de grandeza, de domínio. Cristo não utiliza seu ser igual a Deus, sua dignidade gloriosa e sua potência como instrumento de triunfo, sinal de distância, expressão de marcante supremacia”. Pelo contrário, esvazia a si mesmo, “submergindo-se sem reservas na mísera e frágil condição humana”, marcada pelo sofrimento, a pobreza, a limitação e a morte. Cristo é realmente o «Deus-conosco», destacou ainda o Santo Padre, “que não se acontenta em olhar-nos com um olhar benigno desde o trono de sua glória, mas entra pessoalmente na história humana, convertendo-se em «carne», ou seja, em realidade frágil, condicionada pelo tempo e o espaço”.

“Esta compartilha radical da condição humana, com exceção do pecado, leva Jesus a essa fronteira que é o sinal de nossa finitude e caducidade, a morte… esta nasce de sua livre eleição de obediência ao desígnio de salvação do Pai”. A morte à qual Jesus vai ao encontro é a da cruz, ou seja, a mais degradante, “querendo deste modo ser realmente irmão de todo homem e mulher, inclusive daqueles que são obrigados a um final atroz e ignominioso”. (S.L.) (Agência Fides 1/6/2005)

Links:

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=298
5 giungo 2005 – Angelus

VATICANO - O Papa recorda no Angelus a festa do Sagrado Coração de Jesus e o Centenário do bem-aventurado João Batista Scalabrini, padroeiro dos imigrantes. Pediu orações “para a situação preocupante da Bolívia” e para a libertação da voluntária italiana seqüestrada no Afeganistão 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Na sexta-feira passada, celebramos a solenidade do Sagrado Coração de Jesus, devoção que está muito arraigada no povo cristão” recordou ontem, domingo, 5 de junho, o Santo Padre Bento XVI, antes da oração mariana do Angelus com os fiéis reunidos na Praça São Pedro. “No coração do Redentor adoramos o amor de Deus pela humanidade, o seu desejo de salvação universal, a sua misericórdia infinita”, continuou o Papa. “Prestar culto ao Sagrado Coração de Cristo e, portanto, adorar aquele Coração que depois de nos ter amado até o fim foi ferido por uma lança e, do alto da Cruz, escorreu sangue e água, fonte inesgotável de vida nova”.  O Santo Padre recordou, em seguida, que na festa do Sagrado Coração também foi comemorada a Jornada Mundial pela santificação dos sacerdotes, “ocasião propícia a orar para que os presbíteros não contraponham nada ao amor de Cristo”.  

“Profundamente devoto do Coração de Cristo foi o bem-aventurado João Batista Scalabrini Bispo, padroeiro dos imigrantes, cujo centenário de morte recordamos no dia 1º de junho. Ele fundou os Missionários e as Missionárias de São Carlos Borromeo, conhecidos como "Escalabrinianos", pela difusão do Evangelho entre os imigrantes italianos. Recordando esse grande Bispo, volto o meu pensamento para os que se encontram distantes da sua pátria, muitas vezes também da família, e auspicio-lhes que encontrem sempre em seus caminhos vultos amigos e corações acolhedores, capazes de apoiá-los nas dificuldades de cada dia”. 

Depois da oração do Angelus, o Santo Padre recordou as tensões sociais e políticas que atingiram várias partes do mundo nestes últimos dias e que têm o risco de desatar em conflitos graves. “Nesse momento, o meu pensamento dirige-se, especialmente, para a Bolívia e para a situação preocupante que estão vivendo ali. Ao passo que convido vocês a orarem por aquela querida população, confio à Virgem a minha esperança e o meu apelo para que prevaleça em todos a busca pelo bem comum, o senso de responsabilidade e a disponibilidade para um diálogo aberto e leal”. Além disso, o Papa uniu sua voz “à voz do Presidente da República Italiana, do Presidente do Afeganistão e dos povos italiano e afegão para pedir a libertação da voluntária italiana Clementina Cantoni. A dolorosa experiência que esta nossa irmã está vivenciando deve servir de estímulo para buscar, de todas as formas, o entendimento pacífico e fraterno entre os indivíduos e as nações”.  (S.L.) (Agência Fides 6/6/2005)

Links

O texto integral do discurso do Santo Padre 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=299
O Dossiê da Fides sobre o Centenário Scalabriniano 

http://www.fides.org/ita/dossier/2005/scalabrini_00.html
6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Primeira parte)
VATICANO - O discurso de Bento XVI sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Primeira parte)

“As várias formas hodiernas de dissolução do matrimônio, como as uniões livres, o ‘matrimônio de prova’ e os pseudomatrimônios entre pessoas do mesmo sexo, são expressões de uma liberdade anárquica, que passa erroneamente por verdadeira liberação do homem”

Roma (Agência Fides) – Na noite do dia 6 de junho, o Santo Padre Benedetto XVI foi até a Basílica de S. João de Latrão para presidir a abertura do Congresso Eclesial da Diocese de Roma sobre "Família e Comunidade cristã: formação da pessoa e transmissão da fé". O Santo Padre, depois do canto do “Veni Creator”, fez o discurso principal. Pela importância e a atualidade dos temas tratados, a Fides publica integralmente o discurso do Papa, a partir de hoje e nos próximos dias, para facilitar a reflexão e o estudo.  

“Caros irmãos e irmãs, acolho com muito prazer o convite para introduzir com uma minha reflexão este nosso Congresso Diocesano, primeiramente porque me dá a possibilidade de encontrá-los, de ter um contato direto com vocês, e depois porque também posso ajudá-los a aprofundar o sentido e o objetivo do caminho pastoral que a Igreja de Roma está percorrendo.

Saúdo com afeto cada um de vocês, Bispos, sacerdotes, diáconos, religiosos e religiosas, em especial vocês, leigos e famílias, que assumem conscientemente as tarefas de compromisso e testemunho cristão, que têm suas raízes no sacramento do batismo e, para aqueles que são casados, no sacramento do matrimônio. Agradeço de coração ao Cardeal Vigário e os cônjuges Luca e Adriana Pasquale pelas palavras a mim dirigidas em nome de todos vocês.

Este Congresso e o ano pastoral, que fornecerá as diretrizes, constituem uma nova etapa do percurso que a Igreja de Roma iniciou, sobre a base do Sínodo diocesano, com a Missão cidadã desejada pelo nosso tão amado Papa João Paulo II, em preparação ao Grande Jubileu do 2000. Naquela Missão, todas as realidades da nossa Diocese – paróquias, comunidades religiosas, associações e movimentos – mobilizaram-se não somente para uma missão ao povo de Roma, mas para que fossem elas mesmas “povo de Deus em missão”, colocando em prática a feliz expressão de João Paulo II "paróquia, procure si mesma e encontre si mesma fora de si mesma”: ou seja, nos locais nos quais as pessoas vivem. Assim, no curso da Missão cidadã, milhares de cristãos de Roma, na maioria leigos, fizeram-se missionários e levaram a palavra da fé primeiramente às famílias dos vários bairros da cidade e depois aos diversos locais de trabalho, nos hospitais, nas escolas e nas universidades, nos espaços de cultura e de tempo livre.

Depois do Ano Santo, o meu amado Predecessor pediu-lhes que não interrompessem este caminho e que não gastassem inutilmente as energias apostólicas suscitadas e os frutos de graça colhidos. Por isso, a partir de 2001, o fundamental endereço pastoral da Diocese foi o de dar forma permanente à missão, caracterizando em um sentido mais decididamente missionário a vida e as atividades das paróquias e de cada realidade eclesial. Quero dizer-lhes primeiramente que pretendo confirmar plenamente esta escolha: esta, de fato, revela-se sempre mais necessária e sem alternativas, em um contesto social e cultural no qual atuam forças múltiplas que tendem a nos afastar da fé e da vida cristã.

Há quase dois anos, o compromisso missionário da Igreja de Roma se concentrou principalmente na família, não somente porque esta fundamental realidade humana hoje é submetida a múltiplas dificuldades e ameaças e, portanto, necessita particularmente de ser evangelizada e concretamente apoiada, mas também porque as famílias cristãs constituem um recurso decisivo para a educação à fé, a edificação da Igreja como comunhão e a sua capacidade de presença missionária nas mais diversas situações de vida, além de fermentar, num sentido cristão, a cultura difundida e as estruturas sociais. Sobre estas linhas, prosseguiremos também no próximo ano pastoral, e por isso o tema do nosso Congresso é "Família e comunidade cristã: formação da pessoa e transmissão da fé".

O pressuposto do qual é preciso partir para poder compreender a missão da família na comunidade cristã e suas tarefas de formação da pessoa e transmissão da fé, permanece sempre o do significado que o matrimônio e a família desempenham no desígnio de Deus, criador e salvador. Este será, portanto, o centro da minha reflexão desta noite, inspirando-me no ensinamento da Exortação Apostólica Familiaris consortio (Parte segunda, nos. 12-16).

O fundamento antropológico da família

Matrimônio e família não são, na realidade, uma construção sociológica casual, fruto de particulares situações históricas e econômicas. Pelo contrário, a questão da justa relação entre o homem e a mulher afunda suas raízes dentro da essência mais profunda do ser humano e pode encontrar a sua resposta somente a partir daqui. Não pode ser separada, ou seja, da pergunta antiga e sempre nova do homem sobre si mesmo: quem sou? Quem é o homem? E esta pergunta, por sua vez, não pode ser separada da interrogação sobre Deus: existe Deus? e quem é Deus? qual é realmente a sua face? A resposta da Bíblia a esses dois quesitos é unitária e conseqüente: o homem é criado à imagem de Deus, e Deus é amor. Por isso, a vocação ao amor é que faz do homem a autêntica imagem de Deus: ele se torna semelhante a Deus na medida em que se torna alguém que ama.

Desta fundamental conexão entre Deus e o homem segue uma outra conexão: a indissolubilidade entre espírito e corpo: o homem é, de fato, alma que se expressa no corpo e corpo que é vivificado por um espírito imortal. Também o corpo do homem e da mulher tem, portanto, por assim dizer, um caráter teológico, não é simplesmente corpo, e aquilo que é biológico no homem não é somente biológico, mas é expressão e realização da nossa natureza. Do mesmo modo, a sexualidade humana não está ao lado do nosso ser pessoa, mas lhe pertence. Somente quando a sexualidade se integra na pessoa, consegue dar um sentido a si mesma.

Assim, das duas conexões, do homem com Deus e do homem com o corpo e com o espírito, resulta uma terceira: entre pessoa e instituição. A totalidade do homem inclui, de fato, a dimensão do tempo, e o "sim" do homem é um ir além do momento presente: na sua inteireza, o "sim" significa "sempre", constitui o espaço da fidelidade. Somente dentro desta dimensão, pode crescer aquela fé que dá um futuro e permite que os filhos, fruto do amor, acreditem no homem e no seu futuro em tempos difíceis. A liberdade do "sim" revela-se, portanto, liberdade capaz de assumir aquilo que é definitivo: a maior expressão da liberdade não é então a busca do prazer, sem nunca alcançar uma verdadeira decisão. Aparentemente, esta abertura permanente parece ser a realização da liberdade, mas não é verdade: a verdadeira expressão da liberdade é, ao invés, a capacidade de decidir-se por um dom definitivo, na qual a liberdade, doando-se, reencontra plenamente si mesma.

Concretamente, o "sim" pessoal e recíproco do homem e da mulher desfecha o espaço para o futuro, para a autêntica humanidade de cada um, e ao mesmo tempo é destinado ao dom de uma nova vida. Por isso, este “sim” pessoal não poder não ser um “sim” também publicamente responsável, com o qual os cônjuges assumem a responsabilidade pública da fidelidade, que garante também o futuro para a comunidade. Nenhum de nós, de fato, pertence exclusivamente a si mesmo: portanto, cada um é chamado a assumir no mais íntimo de si a própria responsabilidade pública. O matrimônio como instituição não é uma indevida ingerência da sociedade ou da autoridade, a imposição de uma forma exterior na realidade mais privada da vida; é, ao invés, exigência intrínseca do pacto de amor conjugal e da profundidade da pessoa humana.

As várias formas hodiernas de dissolução do matrimônio, como as uniões livres, o ‘matrimônio de prova’, e os pseudomatrimônios entre pessoas do mesmo sexo, são expressões de uma liberdade anárquica, que passa erroneamente por verdadeira liberação do homem. Uma tal pseudoliberdade funda-se em uma banalização do corpo, que inevitavelmente inclui a banalização do homem. O seu pressuposto é que o homem pode fazer de si aquilo que quer: o seu corpo se torna assim uma coisa secundária, manipulável do ponto de vista humano, a ser utilizado como se quer. A libertinagem, que se faz passar por descoberta do corpo e do seu valor, é na realidade um dualismo que torna desprezível o corpo, colocando-o, por assim dizer, fora do autêntico ser e da dignidade da pessoa. (segue) (S.L.) (Agência Fides 7/6/2005)

Links

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=300
8 de junho de 2005 – Audiência Geral
VATICANO - Na Audiência Geral, o Papa comenta o Salmo 110: “A oração é contemplativa do mistério de Deus e das maravilhas que realiza na história da salvação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No Salmo 110, hino de louvor e de agradecimento, se encontram tantos termos “que fazem referência aos atributos de Deus e à sua obra de salvação... A oração é, portanto, contemplativa do mistério de Deus e das maravilhas que realiza na história da salvação”.

Durante a Audiência Geral desta manhã, que se realizou na Praça S. Pedro, o Santo Padre Bento XVI comentou o Salmo 110, “Grandes são as obras do Senhor”, Segundas Vésperas de Domingo da 3ª. Semana (Leitura: Sl 110,1-2.4-5.10).

O Salmo abre-se com o agradecimento “que se eleva não só do coração do orador, mas também de toda a assembléia litúrgica” pelas intervenções salvíficas do Senhor, que é sempre fiel à aliança com o seu povo. “Este laço de amor compreende o dom fundamental do alimento e, portanto, da vida que, na interpretação cristã, identificar-se-á com a Eucaristia. Logo está o dom da terra, «a herança dos gentis», que faz alusão ao grande acontecimento do Êxodo, quando o Senhor se revela como o Deus da libertação. A síntese central deste canto há que buscá-la, portanto, no tema do pacto especial entre o Senhor e seu povo, como afirma o versículo 9: «ratificou para sempre sua aliança».”

No ápice do Salmo, encontramos “a contemplação do rosto divino, da pessoa do Senhor, expressa através de seu «nome» santo e transcendente”. O salmista convida todo fiel a cultivar o «temor do Senhor», início da autêntica sabedoria. Sob este termo, não se esconde o medo e o terror, mas o respeito sério e sincero, que é fruto do amor, da adesão genuína e operante ao Deus libertador. E se a primeira palavra do canto era a de ação de graças, a última é de louvor: como a justiça salvífica do Senhor «dura para sempre», deste modo a gratidão do orador não cessa, ressoa na oração que ‘dura para sempre’.” (S.L.) (Agência Fides 8/6/2005)

Link

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=301 
8 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Segunda parte) 

VATICANO - O discurso de Bento XVI sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Segunda parte)

“A história do amor e da união de um homem e uma mulher na aliança do matrimônio pôde ser assumida por Deus como símbolo da história da salvação” 

Roma (Agência Fides) – Prosseguimos com a publicação do discurso feito pelo Santo Padre Bento XVI na Basílica de S. João de Latrão na segunda-feira, 6 de junho, na abertura do Congresso Eclesial da Diocese de Roma, sobre o tema "Família e Comunidade cristã: formação da pessoa e transmissão da fé".  

Matrimônio e família na história da salvação

A verdade do matrimônio e da família, que afunda as suas raízes na verdade do homem, encontrou atuação na história da salvação, que no centro está a palavra: "Deus ama o seu povo". A revelação bíblica, de fato, é primeiramente expressão de uma história de amor, a história da aliança de Deus com os homens: por isso, a história do amor e da união de um homem e uma mulher na aliança do matrimônio pôde ser assumida por Deus como símbolo da história da salvação. O fato inexpressável, o mistério do amor de Deus pelos homens, recebe a sua forma lingüística do vocabulário do matrimônio e da família, em positivo e em negativo: o aproximar-se de Deus ao seu povo é apresentado, de fato, na linguagem do amor esponsal, enquanto a infidelidade de Israel, a sua idolatria, é designada como adultério e prostituição.

No Novo Testamento, Deus radicaliza o seu amor até se tornar Ele mesmo, no seu Filho, carne da nossa carne, verdadeiro homem. Deste modo, a união de Deus com o homem assumiu a sua forma suprema, irreversível e definitiva. E assim é traçada também para o amor humano a sua forma definitiva, aquele "sim" recíproco que não pode ser revocado: este não aliena o homem, mas o liberta das alienações da história para conduzi-lo novamente à verdade da criação. A sacramentalidade que o matrimônio assume em Cristo significa, portanto, que o dom da criação foi elevado à graça da redenção. A graça de Cristo não se acrescenta a partir de fora à natureza do homem, não é uma violência, mas a liberta e a restaura, justamente ao elevá-la para além dos seus próprios confins. E como a encarnação do Filho de Deus revela o seu verdadeiro significado na cruz, assim o amor humano autêntico é doação de si, não pode existir se quer furtar-se da cruz.

Caros irmãos e irmãs, este elo profundo entre Deus e o homem, entre o amor de Deus e o amor humano, encontra confirmação também em algumas tendências e desenvolvimentos negativos, dos quais todos sentimos o peso. A desvalorização do amor humano, a supressão da autêntica capacidade de amar revela-se, de fato, no nosso tempo, a arma mais apta e mais eficaz para afastar Deus do homem, para distanciar Deus do olhar e do coração do homem. Analogamente, a vontade de “liberar” a natureza de Deus conduz a perder de vista a própria realidade da natureza, inclusive a natureza do homem, reduzindo-a a um conjunto de funções, do qual dispor como bem entender para construir um suposto mundo melhor e uma suposta humanidade mais feliz; ao invés, se destrói o desígnio do Criador e assim a verdade da nossa natureza.

Os filhos

Também ao gerar os filhos, o matrimônio reflete o seu modelo divino, o amor de Deus pelo homem. No homem e na mulher, a paternidade e a maternidade, como o corpo e como o amor, não se deixam circunscrever no biológico: a vida é dada inteiramente somente quando, com o nascimento, são dados também o amor e o sentido que tornam possível dizer sim a esta vida. Justamente aqui torna-se claro o quanto seja contrário ao amor humano, à vocação profunda do homem e da mulher, fechar sistematicamente a própria união ao dom da vida, e ainda mais suprimir ou manipular a vida que nasce.

Nenhum homem e nenhuma mulher, porém, sozinhos e unicamente com as próprias forças, podem dar aos filhos de maneira adequada o amor e o sentido da vida. Para poder, de fato, dizer a alguém “a sua vida é boa, por mais que eu não conheça o seu futuro", ocorrem uma autoridade e uma credibilidade superiores àquelas que o indivíduo pode dar-se sozinho. O cristão sabe que esta autoridade é conferida àquela família mais vasta que Deus, através do seu Filho, Jesus Cristo e o dom do Espírito Santo, criou na história dos homens, ou seja, à Igreja. Ele reconhece aqui aquele amor eterno e indestrutível que garante à vida de cada um de nós um sentido permanente, mesmo que não conheçamos o futuro. Por este motivo, a edificação de cada família cristã insere-se no contexto da Igreja, a maior família, que a apóia e a leva consigo e garante que exista o sentido e que existirá também o futuro. E reciprocamente, a Igreja é edificada pelas famílias, "pequenas Igrejas domésticas", como as chamou o Concílio Vaticano II (Lumen gentium, 11; Apostolicam actuositatem, 11), redescobrindo uma antiga expressão patrística (S. João Crisóstomo, In Genesim serm. VI,2; VII,1). No mesmo sentido, a Familiaris consortio afirma que "O matrimônio cristão… é o local natural no qual se realiza a inserção da pessoa humana na grande família da Igreja" (n. 14). (segue) (S.L.) (Agência Fides 8/6/2005)

Link

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=300
9 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Terceira parte)
VATICANO - O discurso de Bento XVI sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma (Terceira parte)

“Não devemos somente procurar superar o relativismo no nosso trabalho de formação das pessoas, mas somos também chamados a contrastar o seu predomínio destrutivo na sociedade e na cultura”

Roma (Agência Fides) – Concluímos a publicação do discurso realizado pelo Santo Padre Bento XVI na Basílica de S. João de Latrão na segunda-feira, 6 de junho, na abertura do Congresso Eclesial da Diocese de Roma, sobre o tema "Família e Comunidade cristã: formação da pessoa e transmissão da fé".  

A família e a Igreja

De tudo isso, tem-se uma conseqüência evidente: a família e a Igreja, concretamente nas paróquias e nas outras formas de comunidade eclesial, são chamadas à mais estreita colaboração para aquela tarefa fundamental que é constituída, inseparavelmente, da formação da pessoa e da transmissão da fé. Sabemos bem que para uma autêntica obra educativa não basta uma teoria justa ou uma doutrina a ser comunicada. É necessário algo muito maior e humano: necessita-se daquela proximidade, quotidianamente vivida, que é própria do amor e que encontra o seu espaço mais propício primeiramente na comunidade familiar, mas depois também em uma paróquia, ou associação social eclesial, na qual se encontram pessoas que cuidam dos irmãos, em especial das crianças e dos jovens, mas também dos adultos, dos anciãos, das próprias famílias, porque, em Cristo, querem o seu bem. O grande Padroeiro dos educadores, S. João Bosco, recordava aos seus filhos espirituais que “a educação é algo do coração e que somente Deus é o dono" (Epistolário, 4,209).

Central na obra educativa, e especialmente na educação à fé, que é o vértice da formação da pessoa e o seu horizonte mais adequado, é, em concreto, a figura da testemunha: ela se torna ponto de referência justamente enquanto sabe dar razão da esperança que sustenta a sua vida (cfr 1 Pt 3,15), é pessoalmente envolvida com a verdade que propõe. A testemunha, por outro lado, nunca reenvia a si mesma, mas a algo, ou melhor, a Alguém maior que ela, que encontrou e do qual experimentou a confiável bondade. Assim, cada educador e testemunha encontra o seu modelo insuperável em Jesus Cristo, a grande testemunha do Pai, que não dizia nada a partir de si mesmo, mas falava assim como o Pai lhe havia ensinado (cfr Jo 8,28).

Este é o motivo pelo qual, na base da formação da pessoa cristã e da transmissão da fé, está necessariamente a oração pessoal com Cristo e a contemplação n’Ele da face do Pai. E a mesma coisa vale, evidentemente, para todo o nosso empenho missionário, em especial para a pastoral familiar: que a Família de Nazaré seja, portanto, para as nossas famílias e para as nossas comunidades, objeto de constante e confiante oração, além de modelo de vida.

Caros irmãos e irmãs, e especialmente vocês, caros sacerdotes, conheço a generosidade e a dedicação com a qual servem o Senhor e a Igreja. Seu trabalho quotidiano para a formação à fé das novas gerações, em estreita ligação com os sacramentos de iniciação cristã, como também para a preparação ao matrimônio e para o acompanhamento das famílias em seu, muitas vezes, não fácil caminho, e em especial a grande tarefa de educação dos filhos, é a estrada fundamental para regenerar sempre a Igreja e também para vivificar o tecido social da nossa amada cidade de Roma.

A ameaça do relativismo

Continuem, portanto, sem deixar-se desencorajar pelas dificuldades que encontram. A relação educativa é, por sua natureza, algo delicado: chama em causa, de fato, a liberdade do outro que, por mais dócil que seja, é sempre provocada a uma decisão. Nem os pais nem os sacerdotes ou os catequistas, nem os outros educadores, podem substituir-se à liberdade da criança ou do jovem a quem se dirigem. E especialmente a proposta cristã interpela a fundo a liberdade, chamando-a à fé e à conversão. Hoje, um obstáculo particularmente insidioso à obra educacional é constituído pela maciça presença, na nossa sociedade e cultura, de um relativismo que, não reconhecendo nada como definitivo, deixa como última medida somente o próprio eu com as suas vontades, e sob a aparência da liberdade, se torna para cada um uma prisão, porque separa um do outro, fazendo com que cada pessoa se encontre fechada dentro do próprio “eu”. Dentro de um tal horizonte relativístico, não é possível, portanto, uma verdadeira educação: sem a luz da verdade, mais cedo ou mais tarde cada pessoa é, de fato, condenada a duvidar da bondade da sua própria vida e das relações que a constituem, da validade do seu empenho para construir com os outros algo em comum.

É claro, portanto, que não somente devemos procurar superar o relativismo no nosso trabalho de formação das pessoas, mas somos também chamados a contrastar o seu predomínio destrutivo na sociedade e na cultura. Por isso, é muito importante, ao lado da palavra da Igreja, o testemunho e o compromisso público das famílias cristãs, especialmente para reafirmar a intangibilidade da vida humana, da concepção até o seu fim natural, o valor único e insubstituível da família fundada sobre o matrimônio e a necessidade de medidas legislativas e administrativas que sustentem as famílias na sua tarefa de gerar e educar os filhos, tarefa essencial para o nosso futuro comum. Também para este compromisso, lhes digo um obrigado cordial.

Sacerdócio e vida consagrada

Uma última mensagem que gostaria de confiar-lhes diz respeito ao cuidado das vocações ao sacerdócio e à vida consagrada: sabemos todos quanto a Igreja necessita disto! Para que essas vocações nasçam e cheguem à maturidade, para que as pessoas chamadas mantenham-se sempre dignas de sua vocação, é decisivo primeiramente a oração, que nunca deve faltar em cada família e comunidade cristã. Mas é também fundamental o testemunho de vida dos sacerdotes, dos religiosos e das religiosas, a alegria que eles expressam por terem sido chamados pelo Senhor. E é igualmente essencial o exemplo que os filhos recebem dentro da própria família e a convicção das famílias que, também para elas, a vocação dos próprios filhos é um grande dom do Senhor. A escolha da virgindade por amor a Deus e dos irmãos, que é necessária para o sacerdócio e a vida consagrada, está, de fato, em sintonia com a valorização do matrimônio cristão: um e outro, em duas maneiras diferentes e complementares, tornam de algum modo visível o mistério da aliança entre Deus e o seu povo. (S.L.) (Agência Fides 9/6/2005)

Link

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=300
10 de junho de 2005 – Discurso à Delegação do International Jewish Committee on Interreligious Consultations
VATICANO - Bento XVI à Delegação da Internacional Jewish Committee on Interreligious Consultations: “O patrimônio espiritual acumulado por cristãos e judeus é por si só fonte de sabedoria e de inspiração, capaz de guiar-nos rumo a um futuro cheio de esperança”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Nos anos sucessivos ao Concílio, os meus predecessores, Papa Paulo VI e em especial o Papa João Paulo II, realizaram passos significativos para melhorar as relações com o povo judeu. É minha intenção continuar sobre esta estrada.” Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI, que no dia 9 de junho recebeu em audiência, na Sala dos Papas, a Delegação do International Jewish Committee on Interreligious Consultations.  

O Papa recordou os 40 anos da Declaração do Concilio Vaticano II “Nostra aetate”, que está na base da relação da Igreja com o povo judeu. “O Concílio afirmou a convicção da Igreja de que, no mistério da eleição divina, os primórdios da sua fé devem encontrar-se em Abraão, Moisés e os Profetas – prosseguiu Bento XVI -. Partindo deste patrimônio espiritual e dos ensinamentos do Evangelho, exortou a uma maior compreensão e estima recíprocas entre cristãos e judeus, e deplorou todas as manifestações de ódio, de perseguição e de anti-semitismo. “No início do meu Pontificado, desejo garantir-lhes o fato que a Igreja permanece firmemente comprometida, na sua catequese e em cada aspecto da sua vida, a realizar este ensinamento decisivo.”

Recordando ainda que a história das relações entre as duas comunidades “foi complexa e muitas vezes dolorosa”, o Papa declarou-se convencido de que “o patrimônio espiritual acumulado por cristãos e judeus é por si só fonte de sabedoria e de inspiração, capaz de guiar-nos rumo a um futuro cheio de esperança”. “A recordação do passado permanece para as duas comunidades um imperativo moral e uma fonte de purificação nos nossos esforços para pregar e operar para a reconciliação, a justiça, o respeito pela dignidade humana e por aquela paz que é definitivamente o próprio dom do Senhor. Por sua própria natureza, este imperativo deve incluir uma reflexão permanente sobre as profundas questões históricas, morais e teológicas suscitadas pela experiência da Shoá.”

Dando graças ao Senhor pelos progressos desses anos, o Santo Padre exortou os presentes a “perseverar nesta importante tarefa para construir as bases de um diálogo constante e edificando um mundo reconciliado, um mundo sempre mais em harmonia com a vontade do Criador”. (S.L.) (Agência Fides 10/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=302
11 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da África do Sul, Botsuana, Suazilândia, Namíbia e Lesoto recebidos em audiência na manhã de 10 de junho, por ocasião de sua visita «ad limina Apostolorum»
VATICANO - Bento XVI aos Bispos de África do Sul, Botsuana, Suazilândia, Namíbia e Lesoto: “Os católicos nesta região africana constituem uma minoria. Isso representa muitos desafios, que requerem dedicação por parte da Igreja em acudir o rebanho de modo eficaz, em permanecer fiel ao seu compromisso missionário”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Os católicos nesta região africana constituem uma minoria. Isso representa muitos desafios, que requerem dedicação por parte da Igreja em acudir o rebanho de modo eficaz e, ao mesmo tempo, em permanecer fiel ao seu compromisso missionário. Por isso, é essencial que os Bispos promovam a obra crucial da catequese, para garantir que o povo de Deus esteja realmente pronto para testemunhar com as palavras e com as ações o ensinamento autêntico do Evangelho.” Foi o que recomendou Bento XVI, dirigindo-se aos Bispos de África do Sul, Botsuana, Suazilândia, Namíbia e Lesoto, recebidos em audiência na manhã do dia 10 de junho, na Sala dos Papas, por ocasião de sua visita «ad limina Apostolorum».

No início do encontro, o Santo Padre, saudando os Bispos e com eles o clero, os religiosos e os leigos dos respectivos países, recordou que a visita ad limina Apostolorum se realiza no ano dedicado à Eucaristia, sacramento que “deve estar sempre no centro de seu ministério episcopal e deve ser uma inspiração para quem os assiste em sua tarefa sagrada”. O Papa, em seguida, deu graças a Deus pelos numerosos sacerdotes, religiosos e leigos, homens e mulheres, que dedicaram a própria vida à evangelização e à catequese, recordando a particular responsabilidade dos Bispos de garantir a esses “insubstituíveis evangelizadores” a necessária preparação espiritual, doutrinal e moral. 

A África subsaariana é abençoada por Deus com abundantes vocações, apesar da região necessitar de um número ainda mais alto de sacerdotes. “Como Pastores do rebanho de Cristo, vocês têm a grave responsabilidade de ajudá-los a se tornarem homens da Eucaristia – exortou Bento XVI -. Os sacerdotes são chamados a deixar tudo e a tornarem-se sempre mais devotos do Santíssimo Sacramento, conduzindo homens e mulheres a este mistério e à paz que este traz consigo”. O Papa encorajou ainda os Bispos “a selecionar de maneira consciente os candidatos ao sacerdócio” e a formá-los de modo adequado “para garantir que estejam prontos aos numerosos desafios que deverão enfrentar... Um mundo cheio de tentações necessita de sacerdotes totalmente dedicados à própria missão. Como conseqüência, pede-se a eles, de modo muito especial, que abram-se completamente ao serviço dos outros, como fez Cristo acolhendo o dom do celibato. Os Bispos devem assisti-los, garantindo que tal dom nunca se torne um fardo, mas permaneça sempre doador de vida”. 

Na parte conclusiva do seu discurso, o Papa falou sobre a família, desde sempre “um elemento unificante da sociedade africana”, hoje infelizmente ameaçada “pelo divórcio, pelo aborto, pela prostituição, pelo tráfico de seres humanos e pela mentalidade em favor da contracepção, que contribuem para a decadência da moral sexual”. Bento XVI disse aos Bispos que compartilha sua profunda preocupação “pela devastação causada pelo vírus da Aids e pelas doenças relacionadas”, e que reza em especial “pelas viúvas, pelos órfãos, pelas jovens mães e pelas pessoas cuja vida foi destruída por esta cruel epidemia”. Os Bispos foram exortados a prosseguirem em seus esforços para combater este vírus “que não somente mata, mas ameaça seriamente a estabilidade econômica e social do continente. A Igreja católica sempre esteve na linha de frente na prevenção e no cuidado desta doença. O ensinamento tradicional da Igreja demonstrou ser o único modo intrinsecamente seguro para prevenir a difusão do Hiv/Aids”. (S.L.) (Agência Fides 11/6/2005)

Links

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=303
12 de junho de 2005 – Angelus
VATICANO - O Papa recorda que “os pais são chamados a fazer com que seus filhos redescubram o valor e a importância da resposta ao convite de Cristo, que convoca toda a família cristã à missa dominical” e anuncia para 15 de outubro “um especial encontro de catequese” com as crianças que receberam a Primeira Comunhão

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Enquanto prossegue o Ano da Eucaristia, o Santo Padre Bento XVI quis lembrar antes da oração mariana do Angelus de domingo, 12 de junho, a importância do Domingo, Dia do Senhor, e do compromisso dos pais na educação à fé de seus filhos. Recordando o que destacou no recente Congresso Eucarístico italiano, o Papa reiterou que a participação à Missa dominical dever ser sentida pelo cristão “não como uma imposição ou como um peso, mas como uma necessidade e uma alegria. Reunir-se com os irmãos, escutar a Palavra de Deus, alimentar-se de Cristo, imolado por nós, é uma experiência que dá sentido à vida, que infunde paz no coração. Sem o domingo, nós, os cristãos, não podemos viver”.

O Santo Padre, em seguida, evidenciou o papel dos pais, “chamados a fazer com que seus filhos redescubram o valor e a importância da resposta ao convite de Cristo, que convoca toda a família cristã à missa dominical”. Neste caminho, uma etapa significativa é constituída pela Primeira Comunhão, “uma verdadeira festa para a comunidade paroquial, que acolhe pela primeira vez seus filhos menores à mesa do Senhor”. Justamente para destacar a importância deste evento para a família e para a paróquia, o Papa anunciou que, em 15 de outubro, realizará no Vaticano “um encontro especial de catequese para as crianças, em particular de Roma e do Lácio, que durante este ano receberam a Primeira Comunhão. Esta reunião festiva terá lugar quase no final do Ano da Eucaristia, enquanto se celebrará a assembléia ordinária do Sínodo dos Bispos, centrada no mistério eucarístico. Será uma circunstância oportuna e bela para confirmar o papel essencial que o Sacramento da Eucaristia tem na formação e crescimento das crianças”.

Antes de rezar a oração mariana, o Papa confiou este encontro à Virgem Maria, “para que nos ensine a amar cada vez mais Jesus, meditando constantemente sua Palavra e adorando sua presença eucarística, e nos ajude a fazer com que as jovens gerações descubram a «pérola preciosa» da Eucaristia, que dá autêntico e pleno sentido à vida”. (S.L.) (Agência Fides 13/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=304
15 de junho de 2005 – Audiência Geral
VATICANO - Bento XVI comenta o Salmo 122: “Os justos confiaram sua causa ao Senhor, e ele não permanece indiferente a seus olhos implorantes, não ignora sua invocação, nem desilude sua esperança”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “No Evangelho, Jesus afirma que o olho é a luz do corpo. Se o olho é são, todo o corpo será iluminado (cfr Mt 6,22-23). O Salmo 122, que acabamos de proclamar, encerra-se numa troca de olhares: o fiel eleva seus olhos ao Senhor e aguarda uma reação divina, para colher o gesto de amor, um olhar de benevolência”. Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou hoje a sua catequese, durante a Audiência geral, detendo-se no comentário do Salmo 122, “A confiança do povo está no Senhor”, Vésperas da Segunda-feira da 3ª semana (Leitura: Sal 122,1-4).

Recorre freqüentemente no Saltério recorre a imagem do olhar do Altíssimo, que “se inclina sobre os homens, para ver se existe um sábio: se existe um, que procure Deus” – prosseguiu o Papa. A imagem do servo e da escrava, “disponíveis, à espera de uma decisão libertadora”, quer representar a adesão do pobre, a esperança do oprimido, e a disponibilidade do justo em relação ao Senhor. “O orante está à espera que as mãos divinas se movam; para que ajam de acordo com a justiça, destruindo o mal”. 

À súplica de um só fiel no Salmo, une-se a de toda a comunidade: “Exprime-se a esperança de que as mãos do Senhor se abram para efundir dons de justiça e de liberdade. Os fiéis precisam de uma intervenção de Deus, pois se encontram numa situação penosa de desprezo e zombarias por parte dos prepotentes”. Os justos confiaram-lhes sua causa ao Senhor, “e ele não permanece indiferente àqueles olhos implorantes, não ignora a sua invocação, nem desilude a sua esperança”. (S.L.) (Agência Fides 15/6/2005)

Links

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas, está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=305
17 de junho de 2005 – Mensagem ao Secretário-geral do Conselho Mundial das Igrejas de Genebra VATICANO -  “O compromisso da Igreja católica na busca da unidade entre os cristãos é irreversível”, reitera o Papa durante a audiência ao Secretário-geral do Conselho Mundial das Igrejas

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O forte compromisso da Igreja católica para alcançar a unidade dos cristãos foi reiterado na quinta-feira, 16 de junho, pelo Papa Bento XVI, que recebeu em audiência o Rev. Dr. Samuel Kobia, Secretário-geral do Conselho Mundial das Igrejas de Genebra, com a sua esposa e comitiva. Depois de agradecer ao Secretário-geral por ter representado o Conselho Mundial das Igrejas nas exéquias do Papa João Paulo II e pela mensagem enviada por ocasião da inauguração solene do seu ministério de Bispo de Roma, Papa Bento XVI percorreu as principais etapas das relações entre a Igreja católica e o Conselho Mundial das Igrejas, que levaram ao nascimento de um Grupo de trabalho conjunto. Para celebrar os 40 anos da sua criação, em novembro se realizará uma importante consulta sobre o seu futuro: “Espero e rezo – disse o Papa –para que seu objetivo e metodologia de trabalho se definam cada vez melhor, em benefício de uma compreensão, cooperação e progresso ecumênico mais eficazes”.

“Nos primeiros dias de meu pontificado – prosseguiu Bento XVI – assinalei que meu compromisso prioritário era trabalhar sem economizar energias na reconstituição da unidade plena e visível de todos os seguidores de Cristo. Isto exige, além de boas intenções, gestos concretos que penetrem nos espíritos e sacudam as consciências... impulsionando cada um à conversão interior, que é o pressuposto de todo progresso no caminho do ecumenismo.”

Depois de destacar que o Papa João Paulo II por várias vezes recordou “que o coração da busca da unidade entre os cristãos é ‘o ecumenismo espiritual’”, Bento XVI novamente reiterou:  “O compromisso da Igreja católica na busca da unidade entre os cristãos é irreversível. Por isso, quero assegurar-lhe que anseia em continuar a cooperação com o Conselho Mundial das Igrejas”. (S.L.) (Agência Fides 17/6/2005)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=306
17 de junho de 2005 – Mensagem aos novos Embaixadores do Azerbaijão, Guiné, Malta, Nova Zelândia, Ruanda, Suíça e Zimbábue 
VATICANO - O Papa aos novos embaixadores de Azerbaijão, Guiné, Malta, Nova Zelândia, Ruanda, Suíça e Zimbábue: “Devemos enfrentar o desafio mais importante: o da solidariedade entre as gerações, da solidariedade entre países e continentes, por uma compartilha mais justa das riquezas do planeta entre todos os homens”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Por meio dos senhores Embaixadores, desejo saudar fraternamente todos os povos aqui representados, e desejo formular-lhes os meus votos mais cordiais e fervorosos, repetindo aos homens e às mulheres de todos os seus países que sou solidário e que rezo por eles.” Com essas palavras, Bento XVI se dirigiu a sete novos Embaixadores, recebidos em audiência em 16 de junho, por ocasião da apresentação de suas Cartas Credenciais. Trata-se de representantes de Azerbaijão, Guiné, Malta, Nova Zelândia, Ruanda, Suíça e Zimbábue. Depois de entregar a cada embaixador os textos dos discursos que tradicionalmente são pronunciados durante a audiência, o Papa se dirigiu aos Embaixadores, a seus colaboradores e a seus familiares, convidando os povos por eles representados “a comprometerem-se em criar uma humanidade sempre mais fraterna, numa atenção renovada aos mais pobres e a todos os excluídos da sociedade”.

“Neste sentido – prosseguiu Bento XVI – o nosso mundo tem diante de si numerosos desafios que deve superar para que o homem prevaleça sempre sobre a técnica e que a justa realização dos povos constitua a preocupação principal daqueles que aceitaram administrar a coisa pública, não para si mesmos, mas em vista do bem comum. O nosso coração não pode estar em paz enquanto vemos irmãos sofrer por falta de alimento, trabalho, casa ou de outros bens fundamentais.”

Para responder concretamente ao apelo de tantos irmãos, o Papa destacou que o primeiro dos desafios a serem enfrentados é “o da solidariedade entre as gerações, entre os países e entre os continentes, por uma repartição sempre mais justa das riquezas do planeta entre todos os homens. Trata-se de um dos serviços essenciais que os homens de boa vontade devem prestar à humanidade. De fato, a terra tem a capacidade para nutrir todos os seus habitantes, desde que os países ricos não adquiram para si aquilo que pertence a todos.”

Por fim, o Santo Padre reiterou que “a Igreja não deixará de recordar que todos os homens devem estar atentos a uma fraternidade humana feita de gestos concretos, em nível individual, assim como governamental e institucional”. Além disso, garantiu que “a Igreja continuará a dar sua ajuda espiritual e material às populações de todos os continentes, com o apoio de suas comunidades locais e de todos os homens de boa vontade, em especial nos âmbitos da educação, da saúde e dos bens fundamentais”. (S.L.) (Agência Fides 17/6/2005)

Links:

Lo texto integral do discurso do Santo Padre, em francês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=307
18 de junho de 2005 – Anúncio da publicação do novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”
VATICANO - Apresentado ao Santo Padre Bento XVI o novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Sábado, 18 de junho, às 10h30, foi apresentado ao Santo Padre Bento XVI o novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”. O Santo Padre recebeu alguns representantes da Livraria Editora Vaticana, da Tipografia Vaticana e da Editora São Paulo, que estavam acompanhados pelo Substituto da Secretária de Estado, Dom Leonardo Sandri. O texto do Compêndio, de fato, é publicado pela Livraria Editora Vaticana, em colaboração com as Edições São Paulo, que cuidarão da sua difusão em toda a Itália. Para as traduções e as edições em várias línguas, serão envolvidas as respectivas Conferências Episcopais.

O volume do Catecismo da Igreja Católica foi entregue aos fiéis de todo o mundo em 7 de dezembro de 1992 pelo Papa João Paulo II, que o apresentava como “texto de referência seguro e autêntico”. Sucessivamente, ao pedido de uma maior valorização do Catecismo e para ir ao encontro de uma difusa exigência que emergiu no Congresso Catequético Internacional de 2002, foi instituída em 2003, pelo Santo Padre, uma Comissão especial, presidida pelo Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, Cardeal Joseph Ratzinger, com a tarefa de elaborar um Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, com uma formulação mais sintética e dialógica dos mesmos conteúdos da fé e da moral católica.

O Compêndio do Catecismo da Igreja Católica será apresentado em 28 de junho, durante uma solene Celebração Litúrgica na presença do Santo Padre Bento XVI. O início da difusão será a partir de 29 de junho de 2005, na solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo. (S.L.) (Agência Fides 18/6/2005)

20 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos de Madagáscar, recebidos em audiência na manhã de sábado, 18 de junho, por ocasião da visita ad «limina Apostolorum»
VATICANO - Bento XVI aos Bispos de Madagascar em visita Ad limina: “Ajudem os fiéis a adquirir uma fé iluminada, enraizada no encontro íntimo com Cristo. A inculturação da fé na cultura malgaxe permanece um objetivo importante”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Desejo que todo o povo malgaxe viva na paz de Deus e continue corajosamente a edificar uma sociedade sempre mais respeitosa do homem e de sua dignidade”. Com estas palavras, o Santo Padre Bento XVI dirigiu-se aos Bispos de Madagascar, recebidos em audiência na manhã de sábado, 18 de junho, por ocasião da visita ad limina Apostolorum. 

Neste Ano da Eucaristia que estamos celebrando, o Papa convidou os Bispos a reservar uma atenção particular à celebração do mistério pascal de Cristo. “Através de sua vida exemplar, e com o seu ensinamento, colaborando ativamente entre vocês, conduzam os fiéis para a amizade com Cristo, exortando-os a viver uma caridade sempre mais generosa com os próprios irmãos”. “É assim que podem sustentar o empenho dos leigos de suas Dioceses na vida pública, em fidelidade com a vocação que receberam”.

Prosseguindo seu discurso, Bento XVI deteve-se no dever do Bispo de ajudar os fiéis “a adquirir uma fé iluminada, enraizada no encontro íntimo com Cristo”, e nesta perspectiva, “a inculturação da fé na cultura malgaxe permanece um objetivo importante. Acolher a modernidade não exclui esta erradicação, mas ao contrário, a exige. Fundar-se em uma fé iluminada é indispensável para um progresso autêntico na busca da unidade dos discípulos de Cristo.” O Papa destacou em seguida a necessidade de fundar as relações fraternas entre os cristãos, “nas exigências da identidade católica na verdade, evitando qualquer gesto que possa não só turbar os fiéis, mas também confortar o relativismo religioso”.

Em relação aos sacerdotes, colaboradores mais diretos, o Papa convidou os Bispos a apoiá-los em suas dificuldades, sendo para cada um deles um pai e um guia exigente. A partir do momento em que “o anúncio do Evangelho requer sacerdotes de qualidade do ponto de vista intelectual, espiritual e moral”, é necessário dar prioridade a uma formação séria nos seminários e à formação permanente dos sacerdotes. Encerrando o encontro, o Papa convidou os Bispos a saudar afetuosamente os sacerdotes, religiosos, religiosas, catequistas e todos os fiéis, em suas respectivas dioceses: “Encorajo-os vivamente no testemunho de fé e de caridade que oferecem a Cristo, em condições por vezes difíceis, apreciando também o trabalho generoso dos missionários. Que o Espírito do Senhor seja a sua esperança e lhes conceda contribuir, cada um segundo a própria vocação, no anuncio do Evangelho!” (S.L.) (Agência Fides 20/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês, sta em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=309
19 de junho de 2005 – Angelus
VATICANO - O Papa recorda no Ângelus a dolorosa condição dos refugiados: “quem está distante de seu próprio País deve sentir a Igreja como uma pátria, aonde ninguém estrangeiro”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião do Dia Mundial do Refugiado, promovido pelas Nações Unidas, que se celebra em 20 de junho, com o tema “A coragem de ser refugiados”, o Santo Padre Bento XVI dedicou seu discurso, antes da oração mariana do Ângelus, domingo, 19 de junho, à difícil situação daqueles que devem forçosamente abandonar sua pátria, em fuga de dificuldades e riscos. “A Comunidade cristã se sente solidária com aqueles que vivem nesta dolorosa condição - disse o Papa - e se esforça em sustentá-los, manifestando seu interesse e amor, que se traduz em gestos de solidariedade, para que todos os que estão distantes de seus próprios países sintam a Igreja como uma pátria na qual ninguém é estrangeiro”.

O Santo Padre destacou em seguida a estreita relação entre a Eucaristia e a atenção para com os que estão em dificuldade: “Quem se nutre com a fé de Cristo, no banquete eucarístico, assimila o seu próprio estilo de vida, que o estile do serviço atento especialmente às pessoas mais frágeis e marginalizadas... Que o Ano da Eucaristia, que estamos vivendo, ajude as comunidades diocesanas e paroquiais a relançar esta capacidade de ir ao encontro das tantas pobrezas de nosso mundo”. Enfim, o Papa confiou à intercessão de Maria Santíssima, “que junto a seu esposo, São José, e ao pequeno Jesus, conheceu a amargura do exílio”, os homens, mulheres e crianças que vivem a condição de refugiados, para que “encontrem em seu caminho acolhimento e compreensão”.

Nas saudações em várias línguas, proferida após o Ângelus, Bento XVI recordou a conclusão do Congresso Eucarístico da Polônia, em Varsóvia. “Durante a solene celebração, foram inscritos no álbum dos Bem-aventurados três filhos daquela nobre Nação: Ladislao Findysz, Bronislao Markiewicz e Ignazio Kłopotowski. Auspicio que este significativo evento eclesial contribua para reforçar o espírito de reconciliação fraterna, fundamento necessário para a edificação da comunhão daqueles que participam dó único banquete de Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 20/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre está em:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=308
22 de junho de 2005 – Audiência Geral
VATICANO - O Papa comenta o Salmo 123: “O Onipotente coloca-se em particular do lado das vítimas e dos perseguidos, que estão clamando a ele dia e noite” – Confirmada a convocação da Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Salmo 123 é “um cântico de ação de graças entoado por toda a comunidade em oração que eleva a Deus o louvor pelo dom da libertação… um hino para agradecer intensamente ao Senhor por ter superado os perigos e para implorar-lhe a libertação de todo mal”. Assim, o Santo Padre Bento XVI introduziu a sua catequese sobre o Salmo 123 – “O nosso socorro é o nome do Senhor” – Vésperas de Segunda-feira da 3a Semana (Leitura: Sl 123,1-6.8) durante a Audiência Geral na Praça S. Pedro. 

Na primeira parte do Salmo, “dominam as águas turvas, símbolo para a Bíblia do caos devastador, do mal e da morte – explicou o Papa -. O orador experimenta agora a sensação de encontrar-se em uma praia, tendo-se salvo milagrosamente da fúria impetuosa do mar. A vida do homem está cercada de embocadas dos malvados, que não só atentam contra sua existência, mas querem destruir também todos os valores humanos. Contudo, o Senhor intervém para tutelar o justo e o salva”.

Na segunda parte, é apresentada uma cena de caça. À evocação do monstro que segura entre seus dentes uma presa, se contrapõe a bênção expressa pelo Salmo: “O destino dos fiéis, que era um destino de morte, mudou radicalmente graças a uma intervenção salvadora”. Também quando caem por terra todas as esperanças humanas, aparece a potência libertadora divina. “O Salmo conclui-se com uma profissão de fé, que há séculos entrou na liturgia cristã como uma premissa ideal de toda oração: «Adiutorium nostrum in nomine Domini, qui fecit caelum et terram – nosso auxílio é o nome do Senhor, que fez o céu e a terra». O Onipotente põe-se em particular do lado das vítimas e dos perseguidos «que estão clamando a ele dia e noite» e «lhes fará logo justiça».”

Saudando os grupos de peregrinos presentes depois da catequese, o Santo Padre confirmou a decisão de convocar a Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos: “Saúdo os membros do Conselho especial para a África do Sínodo dos Bispos, reunidos nesses dias na Secretaria Geral do Sínodo. Confirmando o que meu venerado predecessor decidiu em 13 de novembro do ano passado, desejo anunciar a minha intenção de convocar a Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos. Nutro grande confiança que tal encontro marcará um ulterior impulso para o continente africano à evangelização, à consolidação e ao crescimento da Igreja e à promoção da reconciliação e da paz”. (S.L.) (Agência Fides 22/6/2005)

O texto integral da catequese do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=310
22 de junho de 2005 – Condolências pela morte do Cardeal Jaime Sin, Arcebispo emérito de Manila
VATICANO - O pesar do Santo Padre Bento XVI e da Congregação para a Evangelização dos Povos pela morte do Card. Jaime Sin, Arcebispo emérito de Manila 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI expressou o seu profundo pesar pela morte do Card. Jaime Sin, Arcebispo emérito de Manila (Filipinas), que faleceu nas primeiras horas da manhã de 21 de junho, em um telegrama enviado ao Arcebispo de Manila, Dom Gaudencio B. Rosales. O Papa recorda com gratidão “a incansável dedicação do Card. Sin para a difusão do Evangelho e para a promoção da dignidade, do bem comum e da unidade nacional do povo filipino”. Apresentando as condolências ao Arcebispo, ao clero, aos religiosos e aos leigos da Arquidiocese de Manila, Bento XVI une-se à oração comum para que Deus Pai conceda ao Card. Sin “a recompensa do seu trabalho” e oferece a sua Bênção Apostólica a todos aqueles que estão reunidos para a Missa de exéquias.    


Também o Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe, com o Secretário do Dicastério, Dom Robert Sarah, expressou em um telegrama a Dom Gaudencio B. Rosales sinceras condolências em nome da Congregação, garantindo “orações pelo repouso de sua alma”. (S.L.) (Agência Fides 22/6/2005)      

22 de junho de 2005 
VATICANO - Bento XVI em visita oficial ao Presidente da República italiana: “Que o povo italiano não somente não renegue a herança cristã que faz parte da sua história, mas a custodie e a leve a produzir ainda mais frutos dignos do passado”

Roma (Agência Fides) - Esta manhã, 24 de junho, o Santo Padre Bento XVI foi até o Palácio do Quirinal, em visita oficial ao Presidente da República Italiana, Carlo Azeglio Ciampi. Durante o percurso, na Praça Veneza, o Santo Padre recebeu a saudação do Prefeito de Roma. No Quirinal, o Santo Padre foi acolhido pelo Presidente da República, depois da execução dos hinos Pontifício e Italiano, e o Papa e o Presidente apresentaram os membros das respectivas comissões. Depois de uma pausa na Capela Paulina, o Santo Padre e o Presidente italiano tiveram um colóquio privado. Sucessivamente, no Salão das Festas, respondendo à saudação do Chefe de Estado italiano, o Papa agradeceu ao Presidente e ao povo italiano pela calorosa acolhida que lhe foi demonstrada como Bispo de Roma e Pastor da Igreja universal. “Da minha parte – prosseguiu o Papa – reitero aos cidadãos romanos, e a toda a nação italiana, seu compromisso em trabalhar com todas as forças pelo bem religioso e civil daqueles que o Senhor confiou aos seus cuidados pastorais”. 

O Papa recordou a importância do anúncio do Evangelho, ao serviço “não somente do crescimento do povo italiano na fé e na vida cristã, mas também do seu progresso nas vias da concórdia e da paz” e de como, quando a sua mensagem é acolhida, a comunidade civil torna-se ainda mais responsável, mais atenta às exigências do bem comum e mais solidária para com as pessoas pobres, abandonadas e marginalizadas”. Falando das relações entre a Igreja e o Estado italiano, Bento XVI destacou que “a autonomia da esfera temporal não exclui uma íntima harmonia com as exigências superiores e complexas, derivantes de uma visão integral do homem e do seu eterno destino”.

Ao reiterar o empenho da Igreja “em manter e promover um cordial espírito de colaboração ao serviço do crescimento espiritual e moral da Itália”, o Papa fez votos que “o povo italiano não somente não renegue a herança cristã que faz parte da sua história, mas a custodie e a leve a produzir ainda mais frutos dignos do passado... Em virtude da sua história e da sua cultura, a Itália pode oferecer uma contribuição validíssima, em particular para a Europa, ajudando-a a redescobrir aquelas raízes que lhe permitiram ser grande no passado e que possam ainda hoje favorecer a unidade profunda do Continente”.

Entre as preocupações que acompanham o início do seu serviço pastoral na Cátedra de Pedro, o Santo Padre citou a tutela da família fundada sobre o matrimônio, reconhecida também na Constituição italiana (art. 29), o problema da defesa da vida humana desde a sua concepção até o seu fim natural e o problema da educação e conseqüentemente da escola. “A Igreja, habituada como é a escrutar a vontade de Deus inscrita na própria natureza da criatura humana, vê na família um valor importantíssimo que deve ser defendido de qualquer ataque dirigido a minar a solidez e a colocar em questão a sua existência. Na vida humana, a Igreja reconhece um bem primário, pressuposto de todos os outros bens e pede, portanto, que seja respeitada tanto no seu início quanto no seu fim, mesmo destacando a obrigação de adequados cuidados paliativos, que tornam a morte mais humana. Quanto à escola, a sua função relaciona-se à família como natural expansão da tarefa formativa desta última. A este propósito, permanecendo imutável a competência do Estado em ditar as normas gerais da instrução, não posso não expressar o auspício de que seja respeitado concretamente o direito dos pais a uma livre escola educativa, sem dever suportar por isso o ônus adjunto de ulteriores despesas”. 

Por fim, o Santo Padre fez votos para “um contínuo progresso da Nação na via do bem-estar espiritual e material”, exortando todos os cidadãos e todos os membros da sociedade “a viver e a atuar sempre em espírito de autêntica concórdia, em um contexto de diálogo aberto e de mútua confiança, no compromisso de servir e promover o bem comum e a dignidade de cada pessoa”. (S.L.) (Agência Fides 24/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=312
26 de junho de 2005 – Angelus
VATICANO -  Na iminência da festa dos santos Apóstolos Pedro e Paulo, o Papa confia à Rainha dos Apóstolos “a Igreja e sua ação missionária no mundo inteiro” e convida a respeitar e proteger sempre a vida, “também com um correto e prudente comportamento nas estradas”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Antes de recitar a oração do Angelus com os peregrinos reunidos na praça S. Pedro no domingo, 26 de junho, o Santo Padre recordou a solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo com essas palavras: “Preparamo-nos para celebrar com grande solenidade a festa dos santos apóstolos Pedro e Paulo que, em Roma, selaram com o sangue o anúncio do Evangelho. Em 29 de junho, presidirei, às 9h30, a santa missa na Basílica Vaticana: será uma ocasião significativa para sublinhar a unidade e a catolicidade da Igreja”. Bento XVI recordou ainda que assistirá à celebração uma Delegação enviada pelo Patriarca Ecumênico de Constantinopla, e convidou todos os fiéis, em especial aqueles de Roma, “que veneram os santos apóstolos Pedro e Paulo como seus especiais padroeiros”, a invocar a proteção sobre a Igreja e sobre os seus Pastores.

Este período do ano marca para muitos países o início do verão e do tempo de férias. O Papa faz votos que “possam viver com serenidade alguns dias de merecido descanso e lazer, mas quero dirigir um chamado à prudência a quem se põe a caminho para chegar a diferentes lugares de verão”. De fato, são infelizmente tantas as vidas humanas tragicamente interrompidas pelos acidentes rodoviários e mais da metade são jovens. “A vida é preciosa e única: deve ser respeitada e protegida sempre, também com um correto e prudente comportamento na estrada”, reiterou o Papa. Por fim, Bento XVI confiou à Virgem Maria, “que nos acompanhe no quotidiano caminho da vida”, quem viaja e pediu a sua misericórdia para as vítimas da estrada. “A ela, celeste rainha dos apóstolos, na iminência da festa dos santos apóstolos Pedro e Paulo, confiamos a Igreja e sua ação missionária no mundo inteiro.” (S.L.) (Agência Fides 27/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=313
27 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal de Papua Nova Guiné e Ilhas Salomão, recebidos em audiência na manhã de sábado, 25 de junho, porocasião de sua visita ad «limina Apostolorum»
VATICANO - O Papa aos Bispos de Papua Nova Guiné e Ilhas Salomão: “Sejam corajosas testemunhas de Cristo, atentos em buscar novos modos para transmitir a fé, para que a força do Evangelho possa permear o modo de pensar, os modelos de juízo e as normas de comportamento”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Jesus Cristo continua a levar as populações de suas duas ilhas a uma fé e a uma vida mais profundas n’Ele. Enquanto Bispos, respondam à sua voz pedindo de que modo a Igreja pode se tornar um instrumento sempre mais eficaz de Cristo”: foi o que recomendou o Santo Padre Bento XVI aos Bispos da Conferência Episcopal de Papua Nova Guiné e da Ilhas Salomão, recebidos em audiência na manhã de sábado, 25 de junho, por ocasião de sua visita ad limina Apostolorum.


O Papa recordou que da recente Assembléia Geral nacional em Papua Nova Guiné e do Seminário nas Ilhas Salomão, emergiram “sinais claros que incluem a forte participação dos jovens na missão da Igreja, a generosidade excepcional dos missionários e o florescimento de vocações locais”, sem, no entanto, esquecer das dificuldades. “Diante dessas dificuldades, os fiéis olham para vocês para que sejam testemunhas corajosas de Cristo, atentos em buscar novos modos para transmitir a fé, para que a força do Evangelho possa permear o modo de pensar, os modelos de juízo e as normas de comportamento.”


Prosseguindo o seu discurso, Bento XVI falou da relação entre sacerdotes e Bispos, que se expressa “no apoio à identidade única de seus sacerdotes, no encorajamento de sua santificação particular no ministério e na promoção de um aprofundamento de seu empenho pastoral”. O Papa reiterou ainda que “a identidade sacerdotal nunca deve ser comparada a nenhum título secular ou confundida com um trabalho civil ou político… O sacerdote vive uma vida de simplicidade, castidade e humilde serviço que inspira os outros com o exemplo. No centro do sacerdócio, existe a celebração quotidiana e devota da Santa Missa. Neste Ano da Eucaristia, dirijo-me aos seus sacerdotes: sejam fiéis a este compromisso, que é o centro e a missão da vida de cada um de vocês”. 

Sobre a formação dos sacerdotes e dos religiosos, “parte integrante de uma evangelização bem feita”, há tempo objeto de reflexão, o Papa exortou os Bispos “a garantir uma seleção atenta dos candidatos, a supervisionar pessoalmente os seminários e a oferecer programas regulares de formação permanente, tão necessária para o aprofundamento da identidade sacerdotal e religiosa e para o enriquecimento do alegre empenho ao celibato”. Por fim, o Santo Padre expressou profunda gratidão “para com aqueles que atuam nos seminários e nas casas de formação”. 

A última parte do discurso do Papa foi dedicada aos catequistas: “um número sempre maior de fiéis leigos está apreciando mais profundamente seu dever de participar da missão de evangelização da Igreja”, disse o Santo Padre, recordando o que emergiu durante o Sínodo para a Oceania, e encorajou os Bispos a promover apropriados programas de catequese para adultos, principalmente sobre temas do matrimônio e da vida familiar.

Por fim, o Papa exortou os Bispos: “Unidos na sua proclamação da Boa Nova de Jesus Cristo, vão plenos de esperança! Invocando sobre vocês a intercessão do bem-aventurado Peter To Rot, ofereço de coração a minha Bênção Apostólica a vocês e aos sacerdotes, aos religiosos e aos fiéis leigos de suas Dioceses”. (S.L.) (Agência Fides 27/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=314
Entrevista da Fides ao Presidente da Conferência Episcopal

http://www.fides.org/ita/news/2005/0506/24_6818.html
Entrevista da Fides ao Arcebispo de Honiara 

http://www.fides.org/ita/news/2005/0506/23_6798.html
28 de junho de 2005 – Discurso durante a apresentação do novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”

VATICANO - Bento XVI na apresentação do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica: “Este Compêndio é um renovado anúncio do Evangelho hoje... que dê um novo ímpeto à evangelização e à catequese” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Não se trata certamente de um novo Catecismo, mas do Compêndio que reflete fielmente o Catecismo da Igreja Católica, o qual permanece, portanto, seja a fonte, para compreender melhor o próprio Compêndio, seja o modelo, ao qual olhar incessantemente para encontrar a exposição harmoniosa e autêntica da fé e da moral católica, e seja o ponto de referência, que deve estimular o anúncio da fé e a elaboração dos catecismos locais.” Foi o que disse esta manhã o Santo Padre Bento XVI, durante a apresentação do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica. “Hoje, nesta vigília da Solenidade dos Santos Pedro e Paulo, há 40 anos da conclusão do Concílio Ecumênico Vaticano II, sinto grande alegria – disse Bento XVI – ao entregar este Compêndio, por mim aprovado, não somente a todos os membros da Igreja, aqui significativamente representados por todos vocês que participam deste solene encontro. Mas, através de vocês … desejo entregar idealmente este Compêndio também a cada pessoa de boa vontade, que deseja conhecer as insondáveis riquezas do mistério salvífico de Jesus Cristo.”


O Santo Padre recordou a publicação do Catecismo da Igreja Católica, em 1992, e a exigência manifestada por várias partes de “um catecismo sintético, breve, que contivesse todos e somente os elementos essenciais da fé e da moral católica, formulado de uma maneira simples, acessível a todos, claro e sintético”. Desta exigência, fizeram-se intérpretes, em outubro de 2002, os participantes do Congresso Catequético internacional, que apresentaram um explícito pedido neste sentido a João Paulo II, que em fevereiro de 2003 dispôs a preparação de tal Compêndio. “Foram dois anos de intenso e profícuo trabalho – disse Papa Bento XVI -, que viu o envolvimento inclusive de todos os Cardeais e os Presidentes das Conferências Episcopais, os quais, interpelados sobre um dos últimos projetos do Compêndio, expressaram, em larga maioria, uma avaliação muito positiva.”

“Este Compêndio é um renovado anúncio do Evangelho de hoje”, destacou ainda o Santo Padre. Seguindo a estrutura de quatro partes do Catecismo da Igreja Católica, o Compêndio apresenta “Cristo professado como Filho Unigênito do Pai, como perfeito Revelador da verdade de Deus e como definitivo Salvador do mundo; Cristo celebrado nos sacramentos, como fonte e apoio da vida da Igreja; Cristo escutado e seguido na obediência aos seus mandamentos, como fonte de existência nova na caridade e na concórdia; Cristo imitado na oração, como modelo e mestre do nosso comportamento orador em relação ao Pai”.

 Através da forma dialógica, quer-se propor um diálogo ideal entre o mestre e o discípulo, além disso, o gênero dialógico concorre a abreviar consideravelmente o texto, reduzindo-o ao essencial, favorecendo a assimilação e a memorização dos conteúdos. No texto, estão inseridas imagens para ilustrar o conteúdo doutrinal: “Imagem e palavra iluminam-se assim reciprocamente. A arte ‘fala’ sempre, ao menos implicitamente, do divino, da beleza infinita de Deus, refletida no Ícone por excelência: Cristo Senhor, Imagem do Deus invisível. As imagens sagradas, com a sua beleza, são também elas anúncio evangélico e expressam o esplendor da verdade católica, mostrando a suprema harmonia entre o bom e o belo, entre a via veritatis e a via pulchritudinis”.  O texto, no final, compreende também um Apêndice, constituído de algumas orações comuns para a Igreja universal e de algumas fórmulas catequéticas da fé católica.

No final do seu discurso, o Santo Padre fez votos que este Compêndio, “principalmente dom que Deus faz à Igreja neste terceiro milênio, dê novo ímpeto à evangelização e à catequese, da qual dependem ‘não somente a extensão geográfica e o aumento numérico, mas também, e mais ainda, o crescimento interior da Igreja, a sua correspondência ao desígnio divino’ (CCC n. 7).” (S.L.) (Agência Fides 28/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=315
Motu Proprio do Santo Padre para a aprovação e a publicação do Compêndio

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=316
Introdução ao Compêndio do Catecismo da Igreja Católica

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=317
28 de junho de 2005 – Festa para Benedetto XVI: “Tantos corações em torno do Papa, mensageiro de paz”

VATICANO - Na Sala Paulo VI festa para Bento XVI: “Tantos corações em torno ao Papa, mensageiro da paz”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Cantores, atores e artistas animaram na noite de 28 de junho a primeira edição da “Festa do Papa. Tantos corações em torno ao Papa, mensageiro da paz”, que se realiza na Sala Paulo VI, no Vaticano, às 17h30. A manifestação é uma homenagem ao Santo Padre, idealizada pelo Superior-geral da Obra Don Orione, Pe. Flavio Peloso, ao qual prestaram a sua colaboração o fundador do Sermig-Arsenale della Pace, Ernesto Olivero, 
o Diretor Geral da Proteção Civil, Guido Bertolaso, a Fundação Papa-Boys. “O espetáculo – explicou Pe. Peloso – que terá a apresentação de trechos musicais para solistas e orquestras, poesias e entrevistas, terá por um longo tempo como expectador o próprio Papa Bento XVI”. Quatro trens especiais e dezenas de ônibus trouxeram ao Vaticano mais 4.000 Orioninos, 2.000 jovens do Sermig-Arsenale della Pace de Torino, mais de 1.000 Papa Boys e 500 voluntários da Proteção civil.

O Pe. Flavio Peloso trabalhou por cinco anos, de 1987 a 1992, com o então Cardeal Ratzinger, na Congregação para a Doutrina da Fé. “Várias vezes tive a oportunidade de dizer que a pessoa mais rica humanamente e espiritualmente com a qual trabalhei na vida foi o Cardeal Ratzinger – disse o Pe. Peloso em uma entrevista -. Nos anos em que estive próximo dele, apreciei o seu caráter doce. Eu o conheci e o admirei como pessoa discreta e um pouco tímida. Equilibrado, positivo por fé mais que por sentimento, e livre, justamente porque de grande inteligência e de grande fé. No primeiro discurso logo após a eleição, definiu-se ‘trabalhador na vinha do Senhor’. E de fato tinha, e acredito que continuará a ter, a psicologia e a espiritualidade do ‘trabalhador, de quem tem o sentido da tarefa confiada, mesmo que de alto nível.” (S.L.) (Agência Fides 28/6/2005)

29 de junho de 2005 – Homilia durante a solene Celebração Eucarística com a imposição do Pálio
VATICANO - “A festa dos santos Apóstolos Pedro e Paulo é, ao mesmo tempo, uma grata memória das grandes testemunhas de Jesus Cristo e uma solene confissão em favor da Igreja una, santa, católica e apostólica”: Bento XVI preside a solene Celebração Eucarística com a imposição do Pálio

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A Igreja “una, santa, católica e apostólica” foi o tema da homilia que o Santo Padre Bento XVI pronunciou durante a solene Celebração Eucarística de quarta-feira, 29 de junho, Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo. No curso da celebração, na Basílica Vaticana, o Papa abençoou e impôs o Pálio – tomado da Confissão de S. Pedro - ao Decano do Colégio Cardinalício, Card. Angelo Sodano, e a 32 Arcebispos Metropolitanos, provenientes de diversas partes do mundo (12 americanos, 10 europeus, 5 asiáticos, 4 africanos, 1 da Oceania). O Arcebispo de Ljubljana (Eslovênia) receberá o Pálio na sua sede metropolitana. Como de costume, na Santa Missa estava presente uma Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, guiada por S.E. Ioannis (Zizioulas), Metropolita de Pergamo e composta também por S.E. Gennadios (Limouris), Metropolita de Sassima e do Rev. Arquimandrita Bartolomeu, Vice-secretário do Santo Sínodo do Patriarcado Ecumênico.

“A nossa assembléia litúrgica, na qual estão reunidos Bispos provenientes de todas as partes do mundo, pessoas de múltiplas culturas e nações, é uma imagem da família da Igreja distribuída por toda a terra. Estrangeiros tornaram-se amigos; para além de todos os confins, nos reconhecemos irmãos”, disse o Papa na homilia. “A Catolicidade não expressa somente uma dimensão horizontal, a reunião de muitas pessoas na unidade; exprime também uma dimensão vertical: somente dirigindo o olhar a Deus, somente abrindo-nos a Ele, podemos nos tornar realmente uma só coisa.” Pedro e Paulo vieram a Roma “na cidade que era o local de convergência de todos os povos e que justamente por isso podia se tornar, antes de qualquer outra, expressão da universalidade do Evangelho”, quando o Senhor já tinha ressuscitado e esta vitória de Deus deveria ser então anunciada a todos os povos.

O Papa, em seguida, falou da Catolicidade, que significa universalidade, “multiplicidade que se torna unidade; unidade que permanece todavia multiplicidade”, e citou a este propósito o santo Irineu de Lyon, que afirmava: “A unidade dos homens na sua multiplicidade se tornou possível porque Deus, este único Deus do céu e da terra, se mostrou a nós… e em Jesus Cristo nos fez ver a sua face, si mesmo. Esta verdade sobre a essência do nosso ser, sobre o nosso viver e sobre o nosso morrer, verdade que de Deus se tornou visível, nos une e nos faz tornar irmãos. Catolicidade e unidade caminham juntas. E a unidade tem um conteúdo: a fé que os Apóstolos nos transmitiram por parte de Cristo”.

Bento XVI expressou a sua satisfação, porque na festa do santo Irineu e na vigília da solenidade dos santos Pedro e Paulo entregou à Igreja “um novo guia para a transmissão da fé, que nos ajuda a conhecer melhor, e também a viver melhor, a fé que nos une: o Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”. Este texto representa os conteúdos essenciais do Catecismo da Igreja Católica em forma de colóquio. “Não se pode ler este livro como se lê um romance. É preciso meditá-lo com calma em cada uma de suas partes e permitir que o seu conteúdo, mediante as imagens, penetre na alma”, recomendou o Papa. 

A catolicidade e a unidade da Igreja se tornam visíveis nas figuras dos santos Apóstolos, a Igreja é apostólica “porque confessa a fé dos Apóstolos e procura vivê-la”. “Existe uma unidade que caracteriza os Doze chamados pelo Senhor, mas existe ao mesmo tempo uma continuidade na missão apostólica”, destacou o Papa, citando S. Pedro, que na sua primeira carta se qualificou como "co-presbítero" com os presbíteros, aos quais escreve (5,1): “E assim expressou o princípio da sucessão apostólica: o mesmo ministério que ele havia recebido do Senhor, agora continua na Igreja, graças à ordenação sacerdotal”. 

Dirigindo-se aos Arcebispos, que vieram a Roma para receber o Pálio, o Papa recordou que este “é expressão da nossa missão apostólica. É expressão da nossa comunhão, que no ministério petrino tem a sua garantia visível. Com a unidade, assim como com a apostolicidade, é relacionado o serviço petrino, que reúne visivelmente a Igreja de todas as partes e de todos os tempos, defendendo, de tal modo, cada um de nós do cair em falsas autonomias, que muito facilmente se transformam em internas particularizações da Igreja e podem comprometer assim a sua independência interna”. 

A este ponto, o Santo Padre saudou com afeto a delegação da Igreja ortodoxa de Constantinopla, enviada pelo Patriarca ecumênico Bartolomeu I. “Nesta hora do mundo, cheia de ceticismo e de dúvidas, mas também rica de desejo por Deus, reconhecemos novamente a nossa missão comum de testemunhar juntos Cristo Senhor, e com base naquela unidade que já nos foi doada, ajudar o mundo para que creia.” 

Na última parte da homilia, o Papa falou da confissão de S. Pedro, da qual teve início a Igreja ("Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo" Mt 16,16) e sobre a realidade da Igreja santa: “A Igreja não é santa por si mesma; consiste, de fato, de pecadores – disse Bento XVI - . Mas esta é sempre novamente santificada pelo amor purificador de Cristo. Deus não somente falou: nos amou muito realisticamente, amou até a morte do próprio Filho. É justamente daqui que nos é mostrada toda a grandeza da revelação”. (S.L.) (Agência Fides 30/6/2005)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=318
29 de junho de 2005 – Angelus
VATICANO - O Papa no Angelus: “Que o ministério petrino do Bispo de Roma não seja visto como um obstáculo, mas como um apoio no caminho sobre a via da unidade”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No final da Santa Missa celebrada na Basílica Vaticana, em 29 de junho, o Papa assomou à janela dos seus aposentos no Palácio Apostólico Vaticano para recitar o Angelus com os fiéis e os peregrinos reunidos na Praça S. Pedro. Ao introduzir a oração mariana, o Papa falou da Solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo e sobre o significado do Pálio imposto pouco antes aos Arcebispos.

Na solene memória dos santos Apóstolos Pedro e Paulo, está em festa especialmente Roma, onde sofreram o martírio e onde são veneradas suas relíquias. “A recordação dos santos Padroeiros faz-me sentir particularmente próximo de vocês, caros fiéis da Diocese de Roma – disse Bento XVI -. A Providência divina me chamou para ser seu Pastor: eu lhes agradeço pelo afeto com o qual me acolheram e lhes peço que rezem para que os santos Pedro e Paulo obtenham para mim a graça de realizar com fidelidade o ministério pastoral que me foi confiado. Como Bispo de Roma, o Papa desempenha um serviço único e indispensável à Igreja universal: é o perpétuo e visível princípio e fundamento da unidade dos Bispos e de todos os fiéis.”

O Santo Padre, em seguida, recordou que o pálio é o “sinal litúrgico da comunhão que une a Sé de Pedro e o seu Sucessor aos Metropolitas e, através deles, aos outros Bispos do mundo”. Depois de renovar a sua saudação à Delegação do Patriarcado Ecumênico de Constantinopla, o Papa prosseguiu: “Como não recordar hoje que a primazia da Igreja que está em Roma e do seu Bispo é uma primazia de serviço à comunhão católica. A partir do dúplice evento do martírio de Pedro e de Paulo, todas as Igrejas começaram a olhar para a Igreja de Roma como o ponto de referência central para a unidade doutrinal e pastoral”. Por fim, Bento XVI concluiu o seu discurso antes do Angelus com essas palavras: “Que a Virgem Maria nos ajude para que o ministério petrino do Bispo de Roma não seja visto como um obstáculo, mas como apoio no caminho sobre a via da unidade, e nos ajude a alcançar, o quanto antes, o desejo de Cristo: ut unum sint.” (S.L.) (Agência Fides 30/6/2005)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=319
VERBA PONTIFICIS
África
“Os católicos nesta região africana constituem uma minoria. Isso representa muitos desafios, que requerem dedicação por parte da Igreja em acudir o rebanho de modo eficaz e, ao mesmo tempo, em permanecer fiel ao seu compromisso missionário. Por isso, é essencial que os Bispos promovam a obra crucial da catequese, para garantir que o povo de Deus esteja realmente pronto para testemunhar com as palavras e com as ações o ensinamento autêntico do Evangelho.” (11 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da África do Sul, Botsuana, Suazilândia, Namíbia e Lesoto recebidos em audiência na manhã de 10 de junho, por ocasião de sua visita «ad limina Apostolorum»). 
“Confirmando o que meu venerado predecessor decidiu em 13 de novembro do ano passado, desejo anunciar a minha intenção de convocar a Segunda Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos. Nutro grande confiança que tal encontro marcará um ulterior impulso para o continente africano à evangelização, à consolidação e ao crescimento da Igreja e à promoção da reconciliação e da paz”.” (22 de junho de 2005 – Audiência Geral). 
Igreja-Estado
O Papa recordou a importância do anúncio do Evangelho, ao serviço “não somente do crescimento do povo italiano na fé e na vida cristã, mas também do seu progresso nas vias da concórdia e da paz” e de como, quando a sua mensagem é acolhida, a comunidade civil torna-se ainda mais responsável, mais atenta às exigências do bem comum e mais solidária para com as pessoas pobres, abandonadas e marginalizadas”. Falando das relações entre a Igreja e o Estado italiano, Bento XVI destacou que “a autonomia da esfera temporal não exclui uma íntima harmonia com as exigências superiores e complexas, derivantes de uma visão integral do homem e do seu eterno destino”.

Ao reiterar o empenho da Igreja “em manter e promover um cordial espírito de colaboração ao serviço do crescimento espiritual e moral da Itália”, o Papa fez votos que “o povo italiano não somente não renegue a herança cristã que faz parte da sua história, mas a custodie e a leve a produzir ainda mais frutos dignos do passado... Em virtude da sua história e da sua cultura, a Itália pode oferecer uma contribuição validíssima, em particular para a Europa, ajudando-a a redescobrir aquelas raízes que lhe permitiram ser grande no passado e que possam ainda hoje favorecer a unidade profunda do Continente”. (24 de junho de 2005 – Discurso por ocasião da Visita Oficial do Presidente da República Italiana, Carlo Azeglio Ciampi) 
Diálogo

“O patrimônio espiritual acumulado por cristãos e judeus é por si só fonte de sabedoria e de inspiração, capaz de guiar-nos rumo a um futuro cheio de esperança” (10 de junho de 2005 – Discurso à Delegação do International Jewish Committee on Interreligious Consultations). 
“O compromisso da Igreja católica na busca da unidade entre os cristãos é irreversível. Por isso, quero assegurar-lhe que anseia em continuar a cooperação com o Conselho Mundial das Igrejas”. (17 de junho de 2005 – Mensagem ao Secretário-geral do Conselho Mundial das Igrejas de Genebra)
. “A Catolicidade não expressa somente uma dimensão horizontal, a reunião de muitas pessoas na unidade; exprime também uma dimensão vertical: somente dirigindo o olhar a Deus, somente abrindo-nos a Ele, podemos nos tornar realmente uma só coisa.” (29 de junho de 2005 – Homilia durante a solene Celebração Eucarística com a imposição do Pálio) 
“A recordação dos santos Padroeiros faz-me sentir particularmente próximo de vocês, caros fiéis da Diocese de Roma – disse Bento XVI -. “A Providência divina me chamou para ser seu Pastor: eu lhes agradeço pelo afeto com o qual me acolheram e lhes peço que rezem para que os santos Pedro e Paulo obtenham para mim a graça de realizar com fidelidade o ministério pastoral que me foi confiado. Como Bispo de Roma, o Papa desempenha um serviço único e indispensável à Igreja universal: é o perpétuo e visível princípio e fundamento da unidade dos Bispos e de todos os fiéis.”

 (29 de junho de 2005 – Angelus). 
Defesa- vida
“Também ao gerar os filhos, o matrimônio reflete o seu modelo divino, o amor de Deus pelo homem. No homem e na mulher, a paternidade e a maternidade, como o corpo e como o amor, não se deixam circunscrever no biológico: a vida é dada inteiramente somente quando, com o nascimento, são dados também o amor e o sentido que tornam possível dizer sim a esta vida. Justamente aqui torna-se claro o quanto seja contrário ao amor humano, à vocação profunda do homem e da mulher, fechar sistematicamente a própria união ao dom da vida, e ainda mais suprimir ou manipular a vida que nasce”.
 (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma) 
“Na vida humana, a Igreja reconhece um bem primário, pressuposto de todos os outros bens e pede, portanto, que seja respeitada tanto no seu início quanto no seu fim, mesmo destacando a obrigação de adequados cuidados paliativos, que tornam a morte mais humana.” (24 de junho de 2005 – Discurso por ocasião da Visita Oficial ao Presidente da República Italiana, Carlo Azeglio Ciampi). 
“A vida é preciosa e única: deve ser respeitada e protegida sempre, também com um correto e prudente comportamento na estrada” (26 de junho de 2005 – Angelus) 
Deus-conosco
“Cristo é realmente o «Deus-conosco», destacou ainda o Santo Padre, “que não se acontenta em olhar-nos com um olhar benigno desde o trono de sua glória, mas entra pessoalmente na história humana, convertendo-se em «carne», ou seja, em realidade frágil, condicionada pelo tempo e o espaço”.

“Esta compartilha radical da condição humana, com exceção do pecado, leva Jesus a essa fronteira que é o sinal de nossa finitude e caducidade, a morte… esta nasce de sua livre eleição de obediência ao desígnio de salvação do Pai”. (1 de junho de 2005 – Audiência Geral). 
“Os fiéis precisam de uma intervenção de Deus, pois se encontram numa situação penosa de desprezo e zombarias por parte dos prepotentes”. Os justos confiaram-lhes sua causa ao Senhor, “e ele não permanece indiferente àqueles olhos implorantes, não ignora a sua invocação, nem desilude a sua esperança”.  (15 de junho de 2005 – Audiência Geral). 
“A vida do homem está cercada de embocadas dos malvados, que não só atentam contra sua existência, mas querem destruir também todos os valores humanos. Contudo, o Senhor intervém para tutelar o justo e o salva”.  (22 de junho de 2005 – Audiência Geral) 
Família-Matrimônio
“Há quase dois anos, o compromisso missionário da Igreja de Roma se concentrou principalmente na família, não somente porque esta fundamental realidade humana hoje é submetida a múltiplas dificuldades e ameaças e, portanto, necessita particularmente de ser evangelizada e concretamente apoiada, mas também porque as famílias cristãs constituem um recurso decisivo para a educação à fé, a edificação da Igreja como comunhão e a sua capacidade de presença missionária nas mais diversas situações de vida, além de fermentar, num sentido cristão, a cultura difundida e as estruturas sociais.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“Matrimônio e família não são, na realidade, uma construção sociológica casual, fruto de particulares situações históricas e econômicas. Pelo contrário, a questão da justa relação entre o homem e a mulher afunda suas raízes dentro da essência mais profunda do ser humano e pode encontrar a sua resposta somente a partir daqui. Não pode ser separada, ou seja, da pergunta antiga e sempre nova do homem sobre si mesmo: quem sou? Quem é o homem? E esta pergunta, por sua vez, não pode ser separada da interrogação sobre Deus: existe Deus? e quem é Deus? qual é realmente a sua face? A resposta da Bíblia a esses dois quesitos é unitária e conseqüente: o homem é criado à imagem de Deus, e Deus é amor. Por isso, a vocação ao amor é que faz do homem a autêntica imagem de Deus: ele se torna semelhante a Deus na medida em que se torna alguém que ama.

Desta fundamental conexão entre Deus e o homem segue uma outra conexão: a indissolubilidade entre espírito e corpo: o homem é, de fato, alma que se expressa no corpo e corpo que é vivificado por um espírito imortal. Também o corpo do homem e da mulher tem, portanto, por assim dizer, um caráter teológico, não é simplesmente corpo, e aquilo que é biológico no homem não é somente biológico, mas é expressão e realização da nossa natureza. Do mesmo modo, a sexualidade humana não está ao lado do nosso ser pessoa, mas lhe pertence. Somente quando a sexualidade se integra na pessoa, consegue dar um sentido a si mesma”. (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
Concretamente, o "sim" pessoal e recíproco do homem e da mulher desfecha o espaço para o futuro, para a autêntica humanidade de cada um, e ao mesmo tempo é destinado ao dom de uma nova vida. Por isso, este “sim” pessoal não poder não ser um “sim” também publicamente responsável, com o qual os cônjuges assumem a responsabilidade pública da fidelidade, que garante também o futuro para a comunidade. Nenhum de nós, de fato, pertence exclusivamente a si mesmo: portanto, cada um é chamado a assumir no mais íntimo de si a própria responsabilidade pública. O matrimônio como instituição não é uma indevida ingerência da sociedade ou da autoridade, a imposição de uma forma exterior na realidade mais privada da vida; é, ao invés, exigência intrínseca do pacto de amor conjugal e da profundidade da pessoa humana.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“A verdade do matrimônio e da família, que afunda as suas raízes na verdade do homem, encontrou atuação na história da salvação, que no centro está a palavra: "Deus ama o seu povo". A revelação bíblica, de fato, é primeiramente expressão de uma história de amor, a história da aliança de Deus com os homens: por isso, a história do amor e da união de um homem e uma mulher na aliança do matrimônio pôde ser assumida por Deus como símbolo da história da salvação. O fato inexpressável, o mistério do amor de Deus pelos homens, recebe a sua forma lingüística do vocabulário do matrimônio e da família, em positivo e em negativo: o aproximar-se de Deus ao seu povo é apresentado, de fato, na linguagem do amor esponsal, enquanto a infidelidade de Israel, a sua idolatria, é designada como adultério e prostituição”. (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“E assim é traçada também para o amor humano a sua forma definitiva, aquele "sim" recíproco que não pode ser revocado: este não aliena o homem, mas o liberta das alienações da história para conduzi-lo novamente à verdade da criação. A sacramentalidade que o matrimônio assume em Cristo significa, portanto, que o dom da criação foi elevado à graça da redenção. A graça de Cristo não se acrescenta a partir de fora à natureza do homem, não é uma violência, mas a liberta e a restaura, justamente ao elevá-la para além dos seus próprios confins. E como a encarnação do Filho de Deus revela o seu verdadeiro significado na cruz, assim o amor humano autêntico é doação de si, não pode existir se quer furtar-se da cruz.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma) 
“A Igreja, habituada como é a escrutar a vontade de Deus inscrita na própria natureza da criatura humana, vê na família um valor importantíssimo que deve ser defendido de qualquer ataque dirigido a minar a solidez e a colocar em questão a sua existência.” (24 de junho de 2005 – Discurso por ocasião da Visita Oficial ao Presidente da República Italiana, Carlo Azeglio Ciampi)
Liberdade
“a maior expressão da liberdade não é então a busca do prazer, sem nunca alcançar uma verdadeira decisão. Aparentemente, esta abertura permanente parece ser a realização da liberdade, mas não é verdade: a verdadeira expressão da liberdade é, ao invés, a capacidade de decidir-se por um dom definitivo, na qual a liberdade, doando-se, reencontra plenamente si mesma”. (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“A desvalorização do amor humano, a supressão da autêntica capacidade de amar revela-se, de fato, no nosso tempo, a arma mais apta e mais eficaz para afastar Deus do homem, para distanciar Deus do olhar e do coração do homem. Analogamente, a vontade de “liberar” a natureza de Deus conduz a perder de vista a própria realidade da natureza, inclusive a natureza do homem, reduzindo-a a um conjunto de funções, do qual dispor como bem entender para construir um suposto mundo melhor e uma suposta humanidade mais feliz; ao invés, se destrói o desígnio do Criador e assim a verdade da nossa natureza.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“Nem os pais nem os sacerdotes ou os catequistas, nem os outros educadores, podem substituir-se à liberdade da criança ou do jovem a quem se dirigem. E especialmente a proposta cristã interpela a fundo a liberdade, chamando-a à fé e à conversão. Hoje, um obstáculo particularmente insidioso à obra educacional é constituído pela maciça presença, na nossa sociedade e cultura, de um relativismo que, não reconhecendo nada como definitivo, deixa como última medida somente o próprio eu com as suas vontades, e sob a aparência da liberdade, se torna para cada um uma prisão, porque separa um do outro, fazendo com que cada pessoa se encontre fechada dentro do próprio “eu”. Dentro de um tal horizonte relativístico, não é possível, portanto, uma verdadeira educação: sem a luz da verdade, mais cedo ou mais tarde cada pessoa é, de fato, condenada a duvidar da bondade da sua própria vida e das relações que a constituem, da validade do seu empenho para construir com os outros algo em comum.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
Missão
“Depois do Ano Santo, o meu amado Predecessor pediu-lhes que não interrompessem este caminho e que não gastassem inutilmente as energias apostólicas suscitadas e os frutos de graça colhidos. Por isso, a partir de 2001, o fundamental endereço pastoral da Diocese foi o de dar forma permanente à missão, caracterizando em um sentido mais decididamente missionário a vida e as atividades das paróquias e de cada realidade eclesial. Quero dizer-lhes primeiramente que pretendo confirmar plenamente esta escolha: esta, de fato, revela-se sempre mais necessária e sem alternativas, em um contesto social e cultural no qual atuam forças múltiplas que tendem a nos afastar da fé e da vida cristã.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“Diante dessas dificuldades, os fiéis olham para vocês para que sejam testemunhas corajosas de Cristo, atentos em buscar novos modos para transmitir a fé, para que a força do Evangelho possa permear o modo de pensar, os modelos de juízo e as normas de comportamento.” (27 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da Conferência Episcopal de Papua Nova Guiné e Ilhas Salomão, recebidos em audiência na manhã de sábado, 25 de junho, porocasião de sua visita ad «limina Apostolorum») 
“Não se trata certamente de um novo Catecismo, mas do Compêndio que reflete fielmente o Catecismo da Igreja Católica, o qual permanece, portanto, seja a fonte, para compreender melhor o próprio Compêndio, seja o modelo, ao qual olhar incessantemente para encontrar a exposição harmoniosa e autêntica da fé e da moral católica, e seja o ponto de referência, que deve estimular o anúncio da fé e a elaboração dos catecismos locais.” (28 de junho de 2005 – Discurso durante a apresentação do novo “Compêndio do Catecismo da Igreja Católica”) 
Oração
“O salmista convida todo fiel a cultivar o «temor do Senhor», início da autêntica sabedoria. Sob este termo, não se esconde o medo e o terror, mas o respeito sério e sincero, que é fruto do amor, da adesão genuína e operante ao Deus libertador. E se a primeira palavra do canto era a de ação de graças, a última é de louvor: como a justiça salvífica do Senhor «dura para sempre», deste modo a gratidão do orador não cessa, ressoa na oração que ‘dura para sempre’.” (8 de junho de 2005 – Audiência Geral). “Os pais são chamados a fazer com que seus filhos redescubram o valor e a importância da resposta ao convite de Cristo, que convoca toda a família cristã à missa dominical” (12 de junho de 2005 – Angelus). 
Sacerdotes
“Profundamente devoto do Coração de Cristo foi o bem-aventurado João Batista Scalabrini Bispo, padroeiro dos imigrantes, cujo centenário de morte recordamos no dia 1º de junho. Ele fundou os Missionários e as Missionárias de São Carlos Borromeo, conhecidos como "Escalabrinianos", pela difusão do Evangelho entre os imigrantes italianos. Recordando esse grande Bispo, volto o meu pensamento para os que se encontram distantes da sua pátria, muitas vezes também da família, e auspicio-lhes que encontrem sempre em seus caminhos vultos amigos e corações acolhedores, capazes de apoiá-los nas dificuldades de cada dia”. (5 de junho de 2005 – Angelus). 
“Uma última mensagem que gostaria de confiar-lhes diz respeito ao cuidado das vocações ao sacerdócio e à vida consagrada: sabemos todos quanto a Igreja necessita disto! Para que essas vocações nasçam e cheguem à maturidade, para que as pessoas chamadas mantenham-se sempre dignas de sua vocação, é decisivo primeiramente a oração, que nunca deve faltar em cada família e comunidade cristã. Mas é também fundamental o testemunho de vida dos sacerdotes, dos religiosos e das religiosas, a alegria que eles expressam por terem sido chamados pelo Senhor. E é igualmente essencial o exemplo que os filhos recebem dentro da própria família e a convicção das famílias que, também para elas, a vocação dos próprios filhos é um grande dom do Senhor. A escolha da virgindade por amor a Deus e dos irmãos, que é necessária para o sacerdócio e a vida consagrada, está, de fato, em sintonia com a valorização do matrimônio cristão: um e outro, em duas maneiras diferentes e complementares, tornam de algum modo visível o mistério da aliança entre Deus e o seu povo.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
“Os sacerdotes são chamados a deixar tudo e a tornarem-se sempre mais devotos do Santíssimo Sacramento, conduzindo homens e mulheres a este mistério e à paz que este traz consigo”. O Papa encorajou ainda os Bispos “a selecionar de maneira consciente os candidatos ao sacerdócio” e a formá-los de modo adequado “para garantir que estejam prontos aos numerosos desafios que deverão enfrentar... Um mundo cheio de tentações necessita de sacerdotes totalmente dedicados à própria missão. Como conseqüência, pede-se a eles, de modo muito especial, que abram-se completamente ao serviço dos outros, como fez Cristo acolhendo o dom do celibato. Os Bispos devem assisti-los, garantindo que tal dom nunca se torne um fardo, mas permaneça sempre doador de vida”. 

(11 de junho de 2005 – Discurso aos Bispos da África do Sul, Botsuana, Suazilândia, Namíbia e Lesoto recebidos em audiência na manhã de 10 de junho, por ocasião de sua visita «ad limina Apostolorum»). 
Uniões homossexuais
“As várias formas hodiernas de dissolução do matrimônio, como as uniões livres, o ‘matrimônio de prova’, e os pseudomatrimônios entre pessoas do mesmo sexo, são expressões de uma liberdade anárquica, que passa erroneamente por verdadeira liberação do homem. Uma tal pseudoliberdade funda-se em uma banalização do corpo, que inevitavelmente inclui a banalização do homem. O seu pressuposto é que o homem pode fazer de si aquilo que quer: o seu corpo se torna assim uma coisa secundária, manipulável do ponto de vista humano, a ser utilizado como se quer. A libertinagem, que se faz passar por descoberta do corpo e do seu valor, é na realidade um dualismo que torna desprezível o corpo, colocando-o, por assim dizer, fora do autêntico ser e da dignidade da pessoa.” (6 de junho de 2005 – A conferência sobre a Família no Congresso Eclesial da Diocese de Roma)
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES
África
Roma- “A África do Sul ainda é uma democracia jovem, que deve aprender rapidamente a resolver problemas urgentes, como tentar afirmar uma maior justiça social e dedicar mais atenção aos valores morais” – diz à Agência Fides o Cardeal Wilfrid Fox Napier, Arcebispo de Durban e Presidente da ‘Southern African Catholic Bishops’ Conference (SACBC). O Cardeal está em Roma para a visita ad Limina. 

O Cardeal faz um balanço da evolução da África do Sul, há 11 anos do fim do Apartheid: “Onze anos são poucos para cicatrizar as muitas feridas deixadas pelo apartheid. A Comissão para a Verdade e a Reconciliação fez um bom trabalho para fazer emergir a verdade sobre a violência do passado, e, ao mesmo tempo, dissuadir o desejo de vingança. É preciso trabalhar por uma melhor justiça social e uma distribuição das riquezas mais justa”.

“As recentes desordens em algumas áreas de Cidade do Cabo e Port Elizabeth são sinal de um mal-estar social e político que em parte, deriva da insatisfação provocada por promessas não mantidas por parte do governo” – diz o cardeal. “Em 1994, com o fim do apartheid e o advento da democracia, a nova classe dirigente prometeu uma melhoria nas condições de vida da população mais pobre. Passados 10 anos, uma boa parte da população ainda pede trabalho, moradias decentes, um sistema educativo e sanitário eficiente”.

“Os jornais sul-africanos publicam com destaque inquéritos por corrupção de alguns importantes expoentes políticos, e isto acentua a frustração e o ressentimento da população” – recorda o Cardeal. 

Além disso, o Arcebispo de Durban destaca a importância para a África do Sul de redescobrir os valores morais: “O governo sul-africano acredita que o respeito dos direitos humanos seja suficiente para a democracia. Todos os líderes religiosos do país, não apenas os católicos, afirmam que isto não basta: é preciso apoiar com firmeza os valores morais para um correto progresso social. A África do Sul, por exemplo, coloca-se nos primeiros lugares no mundo em violência sexual contra mulheres. Isto é conseqüência de uma mentalidade comum, que atribui à sexualidade e às mulheres um valor comercial. É triste constatar que a nova classe média negra seja tão materialista”.

No âmbito religioso, o Cardeal Napier afirma que “a Igreja católica é uma firme referência para a população. Muitas pessoas com dificuldades econômicas ou com doenças como a AIDS vêem aqui pedir ajuda, conforto espiritual ou material. Pude constatar pessoalmente a forte espiritualidade dos católicos sul-africanos durante a peregrinação ao Santuário de Maria Mediadora, na conclusão do mês de maio. Fiquei particularmente surpreso com o grande numero de pessoas que se aproxima ao sacramento da Penitência”.

“A forte demanda de espiritualidade e conforto religioso especialmente dos doentes de AIDS leva muitos a buscar satisfação imediata em novas religiões e seitas” – acrescenta o Cardeal. “Este é um desafio para a Igreja católica. Tentamos enfrenta-lo com uma catequese mais apropriada, que responda às expectativas das pessoas, sobretudo adultos jovens, de 30 a 40 anos, que tendem a afastar-se da Igreja”.

No âmbito social, a Igreja católica sul-africana desempenha um papel importante na assistência aos refugiados de países dos Grandes Lagos. “Neste campo, são principalmente as ordens religiosas a realizar um serviço fundamental. Em especial, Escalabrinianos, Jesuítas, com o Jesuit  Refugees Service e Espiritanos” – diz o Cardeal Napier. “Infelizmente, a presença de refugiados e imigrantes desperta reações xenófobas que devem ser contrastadas com uma atenta obra educativa”. (L.M.) (Agência Fides 6/6/2005 35) 

Roma - “As escolas católicas são as mais numerosas do país”, dizem à Agência Fides os Bispos de Lesoto, Dom Bitsoane Evaristus Thatho Bitsoane, Bispo de Qacha’s Nek e Presidente da Conferência Episcopal, Dom Bernard Mohlasisi, Arcebispo de Maseru (a capital) e Dom Sebastian Koto Khoarai, Bispo de Mohale’s Hoek, que se encontram em Roma para a visita ad limina.


“Atualmente, em Lesoto, existem cerca de 600 escolas de 1° e 2° graus promovidas pela Igreja católica, que é, portanto, a primeira instituição educacional. Ninguém, nem mesmo o Estado, criou um número assim tão elevado de escolas”, afirmam os Bispos. 


“Através do próprio sistema educacional, a Igreja, além de desejar dar a própria contribuição ao bem-estar da população, pretende transmitir os valores morais inspirados pelo Evangelho”, precisam os Bispos do pequeno país africano.


Lesoto, independente da Grã-Bretanha desde 1966, é completamente circundado pela África do Sul, e isso condiciona a sua vida social e econômica. “De fato, dependemos da África do Sul no que diz respeito aos recursos e ao trabalho. Além das grandes reservas de água, Lesoto é relativamente pobre de recursos”, confirmam os responsáveis da Igreja católica no país.


“Um grave problema social é representado pelo desemprego. Muitos cidadãos de Lesoto emigraram para a África do Sul recentemente para encontrar trabalho. Infelizmente, há alguns anos, também na África do Sul aumentou o índice de desemprego. Diversos trabalhadores originários de Lesoto foram demitidos e foram obrigados a voltar ao país, onde agora aumentam as listas de desempregados”, dizem os Bispos.


“Ao lado do desemprego, outro grave problema social é a difusão da AIDS”, recordam os Bispos. Em 2003, em Lesoto, existiam 320 mil pessoas entre doentes de AIDS e soropositivos em uma população de pouco mais de 2 milhões de habitantes. 

“A Igreja católica colabora com as outras confissões cristãs em programas para combater a difusão da doença e para ajudar os doentes e os soropositivos”, dizem os Bispos, falando do Ecumenismo em seu país. “Temos outros programas de colaboração com as outras confissões cristãs no campo educacional, da paz e da reconciliação nacional e do desenvolvimento social. Os cristãos de Lesoto são animados por um profundo espírito ecumênico, porque buscamos aquilo que nos une, e não o que nos divide, a fim de servir melhor o Senhor e o povo que nos confiou. O nosso slogan é: Ecumenismo para a vida.”


“A Igreja católica em Lesoto é praticamente servida pelo clero local. Temos um grande número de vocações. Devemos, porém, potenciar a nossa capacidade de formar os novos sacerdotes, porque o único Seminário Maior do país, o St. Augustine Major Seminary de Roma (Arquidiocese de Maseru), tem um número limitado de vagas”, concluem os Bispos. (L.M.) (Agência Fides 11/6/2005)

Igreja-Estado
Koblenza – “Estou muito contente com a abstenção ao referendo sobre a procriação artificial na Itália”, afirma à Agência Fides o Dr. Norbert Martin, Professor de Sociologia na Universidade de Koblenza (Alemanha) e membro do Pontifício Conselho para a Família, em um comentário sobre a participação ao referendo sobre a procriação artificial, que se realizou na Itália nos dias 12 e 13 de junho. Segundo os dados divulgados, o referendo não atingiu o quorum necessário de 50% mais um dos eleitores. “O que mais me impressionou foi o empenho dos Bispos e dos leigos católicos na Itália – prossegue o Dr. Martin -. Este empenho e o êxito alcançado são um exemplo para os outros Estados da Comunidade Européia, onde se discute questões semelhantes e onde, mais cedo ou mais tarde, deverão ser tomadas decisões deste tipo. Sem dúvida, é um grande sucesso para o empenho unitário da Igreja católica na Itália, à qual expresso as minhas congratulações”.


Os principais veículos de comunicação alemães em seus noticiários de 13 de junho descrevem a escassa participação dos italianos ao referendo como “vitória da Igreja católica”, que convidou à abstenção. Neste contexto, recordam também o particular empenho dos Bispos italianos. (MS) (Agência Fides, 13/06/2005)

Madri - ““Os resultados da participação ao referendo na Itália, com uma abstenção do voto sem precedentes, promovida por amplos setores dos leigos e da Igreja, que não permitiu alcançar o quorum de 50% mais um dos eleitores, necessário para que o resultado fosse válido, são uma prova que chegou a vez dos leigos. A maturidade dos leigos começa a ser uma realidade. Agora na Itália, dentro de alguns dias na Espanha, está-se assistindo à aguardada reação do laicato. Reação hoje mais urgente e necessária do que nunca. É uma necessidade e um direito.” É o que afirma à Agência Fides Eduardo Hertfelder, Presidente do Instituto de Política Familiar da Espanha, comentando o referendo italiano de 12 e 13 de junho, para modificar a lei de reprodução artificial, que registrou uma imponente abstenção do voto.  

Segundo o Dr. Eduardo, os leigos não podem renunciar ao dever de participar ativamente da vida pública e devem trabalhar ativamente para que na ordem econômica, social, jurídica e cultural, sejam reconhecidos seus direitos e, principalmente, não se atente à dignidade da pessoa, à vida e à família. “Está na hora de nós, leigos, sairmos da passividade. É um nosso direito. Os leigos têm a obrigação de defender seus direitos. E mais ainda quando esses direitos são violados por ações ou medidas de Governo que agridem a pessoa, a vida ou a família.” O Dr. Eduardo afirma que assim como se obteve este resultado positivo na Itália, o mesmo pode ser obtido nos outros países se houver uma mobilização dos católicos. É o caso da Espanha, onde sábado, 18 de junho, se realizará uma grande manifestação em Madri contra a legislação que pretende equiparar a união das pessoas do mesmo sexo ao matrimônio.  (RG) (Agência Fides 13/6/2005)  

Viena (Agência Fides) – “Neste caso, venceu o silêncio da maioria”, afirma o padre Leo Maasburg, Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias na Áustria, missio Áustria, à Agência Fides, comentando a falência do referendo sobre a procriação artificial e sobre o uso de embriões humanos para a pesquisa científica, que se realizou na Itália nos dias 12 e 13 de junho. “Talvez, com este êxito, se demonstrou também aos governos que as respostas dependem, muitas vezes, do modo como os quesitos são formulados”, continua o Padre Leo. O fato que a maioria dos italianos tenha seguido o convite da Igreja católica à abstenção, para o Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias na Áustria “é um sinal que a consciência está sendo alertada em favor da defesa da vida, da sua concepção até o seu fim natural”. (MS) (Agência Fides, 14/06/2005) 

Roma– “Abre-se o tempo do encontro entre leigos e católicos, retorna o tempo da centralidade do Parlamento se soubermos resistir às síndromes da derrota ou da vitória”: a Comunidade de Santo Egídio sobre o Referendum que acaba de se realizar

Cerca de ¾ dos italianos expressaram de maneira clara um elemento que na campanha eleitoral foi subestimado. Ou seja, que este referendo era um instrumento errado para pronunciar-se sobre matérias delicadas como a fecundação artificial, os limites e as regras da pesquisa científica, que utiliza células-tronco quando se aproxima da própria origem da vida, e sobre a dignidade jurídica da vida humana no seu início.

O referendo dividiu o país e obrigou as forças políticas e o país a um trauma que não era necessário. O resultado eleitoral demonstrou de maneira avassaladora que este referendo não era necessário e errado na sua raiz.

Não é a vitória dos católicos, mas é a vitória do bom-senso. A baixa afluência para os quesitos referendários põe a todos a necessidade de reconstruir canais de comunicação com o país real, de abaixar os tons de uma campanha em que o adversário foi demonizado e caricaturado. Põe interrogativos sobre o método e sobre os pressupostos da sociedade que queremos construir, sobre os companheiros com os quais compartilhar o esforço da criação de um país da convivência, realmente atento aos mais fracos, moderno, democrático e não panfletário, competitivo.

Também esta batalha referendária pode ser uma passagem saudável se servirá a deixar de lado as tentações recorrentes da hegemonia cultural ou política de uma parte, em um país onde mais uma vez emerge o dato da ausência de uma maioria identificável, e da necessidade de trabalhar juntos. Abre-se o tempo do encontro entre leigos e católicos, retorna o tempo da centralidade do Parlamento se soubermos resistir às síndromes da derrota ou da vitória. (AP) (14/6/2005 Agência Fides)

Roma – “O referendo deu voz à vontade popular: não é com o voto que se pode decidir sobre a vida humana. Acredito que o povo italiano quis dizer, com esta abstenção, que a maternidade é uma experiência humana de imenso valor, que deve ser favorecida de todos os modos, mas não a todo custo; um filho nunca pode ser um direito a ser reivindicado antes ou contra os direitos do próprio filho. Também a pesquisa científica é necessária, mas não pode ser sem limites éticos: nem tudo aquilo que é possível é lícito”.


Luigi Alici, neo-Presidente nacional da Ação Católica Italiana, expressou a sua satisfação pelos êxitos do referendo sobre a procriação artificial, que acaba de se concluir na Itália.

“Além disso – continua Alici - este referendo deve servir para refletir sobre o fato que não se tratou de um confronto entre leigos e fiéis. Da nossa parte, dizemos que os católicos sempre participaram conscientemente da vida pública, oferecendo uma contribuição muito importante para o nascimento e o crescimento da democracia no nosso país. E é justamente à luz desta contribuição que hoje queremos dizer o nosso sim à vida, sim à família, que deve ser defendida e tutelada, também com leis adequadas, capazes de ajudar os jovens casais, as famílias numerosas.

A vida é um dom maravilhoso. Não nos encontramos diante de eventos anônimos, semelhantes a compartimentos isolados entre si, mas diante de um único desenho que parte do embrião e procede rumo à plenitude; é, portanto, uma coisa só, inconcebível se não lido no seu conjunto, porque já naquele primeiro instante há a marca do Criador, como os nossos bispos nos recordam.

Como Ação Católica Italiana, ao dizer obrigado ao Comitê Ciência e Vida, reiteramos o nosso empenho em refletir sobre os valores fundamentais que estão na base da nossa democracia e a promover a vida e a família: temas estes que estarão no centro do compromisso formativo da associação.” (AP) (14/6/2005 Agência Fides)

Diálogo

Santa Cruz – Diante dos graves problemas sociais e institucionais que o país está vivendo e a partir do momento que não se vê uma solução concorde, o Conselho Episcopal Permanente da Conferência Episcopal Boliviana (CEB), depois de acolher o pedido do Presidente da República, Carlos Mesa, e dos outros setores da sociedade, deu início aos primeiros encontros com as partes em conflito. O primeiro encontro se realizou ontem, 3 de junho, com os responsáveis das Autoridades do Estado: foi o que divulgou um Comunicado da Presidência da CEB, elaborado em Santa Cruz em 3 de junho, e enviado à Agência Fides por José H. Rivera, do Departamento de Imprensa da CEB. O Comunicado destaca que a Igreja boliviana, seguindo a sua missão, sempre esteve pronta a dar a sua contribuição em favor da paz e da unidade do país, com a consciência de que as soluções técnicas e concretas são uma tarefa que cabe às Autoridades do Estado. Neste sentido, hoje, mais do que nunca, a Igreja é chamada a colocar-se a serviço do povo, a fim de agilizar o diálogo entre os setores envolvidos. Todavia, isso será possível somente se algumas condições indispensáveis forem realizadas, que permitam alcançar as metas das quais a sociedade boliviana necessita. Portanto, os Bispos pedem a todos que contribuam “ao bem comum da Bolívia com generosidade”, “que seja deposto todo comportamento de violência e de intransigência”, “que estejam dispostos a um diálogo sincero e construtivo, no respeito das pessoas e das opiniões dos outros, e que se realize com honestidade os compromissos acertados”. Além disso, a Conferência Episcopal, destacando os valores próprios do povo boliviano, que constituem uma autêntica força moral, faz votos que os bolivianos, todos juntos, construam uma nova Bolívia, onde se viva a justiça e a solidariedade sem exclusão. (RZ) (Agência Fides 4/6/2005) 
Hong Kong - – Mais de 700 ministros extraordinários da Comunhão e numerosos fiéis participaram da procissão eucarística do “Corpus Domini” na diocese de Hong Kong, guiada pelo Bispo, Dom Joseph Zen. De acordo com o Kong Ko Bao (o boletim diocesano em versão chinesa), nesta ocasião, o Bispo de Hong Kong destacou o significado particular da Eucaristia como sinal de unidade e de missão.


A procissão, organizada pelo Comitê para a celebração do Ano da Eucaristia sobre o tema “O Senhor Jesus Cristo presente em pessoa no meio de nós”, previu também momentos de adoração e a bênção eucarística. O cortejo, de centenas de metros, foi guiado por Dom Zen, que levou o ostensório com o Santíssimo Sacramento, e foi aberto com a dança dos imigrados filipinos. Durante o percurso, a procissão parou diante de uma casa de cura e da casa dos anciãos, para permitir também a eles de adorar o Senhor presente no sacramento da Eucaristia. Durante a homilia, Dom Zen disse que a Eucaristia nos faz entender que formamos todos uma só família: “Nesta família, na celebração da Eucaristia, todos são iguais sem distinção de posição social. A Eucaristia nos faz unir, esta unidade é graça e também missão”. (Agência Fides 08/06/2005)

Roma -“Sim, existem diferenças entre as comunidades islâmicas nos Estados Unidos e na União Européia” – diz à Agência Fides o Imâme Yahya Hendi, capelão muçulmano da Georgetown University de Washington, DC, em visita à Itália para participar de um congresso na Universidade de Milão. “Em primeiro lugar, nos Estados Unidos há pelo menos 3 milhões de islâmicos locais, que nasceram na América, cuja língua mãe é o inglês, e que estão bem integrados na sociedade e cultura locais” explica o Imâm. “A maior parte dos muçulmanos imigrados nos Estados Unidos vêem estudar em nossas universidades, e resolvem ficar em seguida, encontrando um trabalho adequado a seus estudos. Nos Estados Unidos, portanto, grande parte dos muçulmanos, sejam locais, como de origem estrangeira, pertence à classe médio-alta, e desempenha profissões como médicos, engenheiros, advogados. Muitos muçulmanos servem seu país, os Estados Unidos, como prefeitos, militares com graus elevados nas forças armadas. Trata-se de uma comunidade que é sempre mais inserida na estrutura social, política e econômica dos Estados Unidos”.

“Na Europa, ao contrário, continua o Imâme Hendi, a maior parte dos imigrantes de origem muçulmana é levada por motivações econômicas, e frequentemente, ocupa postos de trabalho que os europeus não aceitam mais, correndo o risco de se marginalizarem da sociedade. A Europa tem também a vantagem de ser mais próxima ao mundo árabe-muçulmano e à Turquia, em relação aos Estados Unidos. Esta proximidade não deve ser vista como um problema, mas como uma oportunidade de diálogo para construir um mundo melhor. Por outro lado, noto que é preciso superar as diferenças recíprocas, que derivam da história secular das relações entre a Europa e o Islamismo”.

Sobre o papel da religião nas sociedades européias e norte-americanas, o Imâme Hendi afirma “ter a impressão de que na Europa, haja quase como um medo da religião em si: é difícil incluir a contribuição do mundo cristão, de suas expressões, do hebraísmo e do islamismo, no debate político, e assim por diante. Nos Estados Unidos, temos uma visão diferente: o Estado garante a liberdade religiosa de todos, mas isto não significa que a visão das crenças possa não possa contribuir na busca do bem comum. Acredito, portanto, que a Europa possa olhar a experiência norte-americana, para tornar o debate cultural e político mais harmônico e integrado, considerando a contribuição das crenças religiosas, sobretudo em temas como valores morais, família, maior justiça social”.

O Imâme Hendi destaca, enfim, que “os islâmicos podem dar uma contribuição na solução de crises como a sudanesa, ou também no conflito entre israelenses e palestinos, favorecendo o diálogo entre as partes e apresentando-se como exemplo de comunidade islâmica integrada e aberta à colaboração com todos. Por ser uma comunidade islâmica que vive na maior potencia ocidental, penso que temos a capacidade de fazer compreender melhor as diferentes posições, pois estamos integrados na cultura ocidental, e ao mesmo tempo, na islâmica”. (L.M.) (Agência Fides 22/6/2005)

Defesa- vida
Buenos Aires - a Dra. Hna Elena Lugo, membro do Instituto Secular de Schoenstatt-Religiosas de Maria, Presidente da Comissão de Bioética “Padre José Kentenich” e Professora e Consultora em Ética e Biomedicina, afirma claramente que de acordo com o ensinamento do Magistério da Igreja e segundo a própria Lei Natural, “o embrião é pessoa em seu ser, desde o momento da concepção, e cresce gradualmente em coerência e sem interrupção para a sua maturação, que culmina no nascimento e no desenvolvimento de sua personalidade”. Portanto, segundo esta noção clara e reconhecida pela ciência, “é biologicamente irresponsável pretender diferenciar o processo de gestação, e dar prioridade a uma etapa ou a outra, com um critério funcional e aparente”. “Em relação ao embrião clonado ou gerado por partenogênese” - continua a Presidente - “discute-se ainda sobre seu status ontológico e suas dimensões éticas, mas na medida em que se supõe que é uma pessoa, deve ser respeitado em sua dignidade e integridade”. (RG) (Agência Fides 6/6/2005)

Koblenza - ““A vida humana é cada vez mais manipulada em tubos de vidro, como uma coisa, uma mercadoria, chegando ao ponto de criar crianças segundo um modelo, que pode ser solicitado através de um catálogo, segundo o capricho do cliente” afirma à Agência Fides o Dr. Martín Norbert Renate, Docente de Sociologia na Universidade de Koblenza, membro da Presidência Geral da Obra Internacional de Schönstatt e membro do Pontifício Conselho para a Família.  


“A liberalização no contexto da medicina reprodutiva é contrária à dignidade e aos direitos do homem - continua o Dr. Norbert. O Estado tem a obrigação de proteger e promover o bem comum. Através de leis, deve promover a proteção da vida, não enterra-la ainda mais, como ocorreria com a eventual liberalização: os embriões humanos estariam à mercê de pesquisas experimentais. Desta forma, em função da fecundação artificial, selecionam-se seres humanos, são tratados e colocados à disposição, como se fosse lixo”.

O Professor recorda que Pe. José Kentenich, fundador do Movimento de Schönstatt, viveu por muitos anos no campo de concentração de Dachau, no qual “faziam-se experimentos com a vida humana”. O próprio Pe. Kentenich “sofreu na própria pela a despersonalização, por mãos dos nazistas: de um lado, o ser humano se transformava em animal. E do outro, os seres humanos eram tratados como animais”. Da mesma forma, hoje, “os experimentos com embriões humanos não são mais do que a continuação daquele princípio, com métodos modernos. Hoje, como então, trata-se de ‘desumanização’ da sociedade e da cultura humana”. (RG) (Agência Fides 9/6/2005)

Valencia - ““Um dos temas atualmente mais debatidos no campo da bioética é determinar quando a vida humana tem início, e, sobretudo, definir o status biológico do embrião humano, especialmente do embrião de poucos dias de vida” – destaca o Dr. Justo Aznar, Chefe do departamento de Biopatologia Clinica do Hospital La Fé, de Valencia (Espanha), em um texto enviado à Agência Fides. Qual é o status do embrião humano? Pessoa? O que? Algo intermediário entre pessoa e o que? “Durante seus primeiros 14 dias de vida, este jovem embrião é alvo de grandes e diversas ameaças, que, em muitos casos, levam à sua destruição”. Por isso, “estabelecer a natureza biológica do embrião humano de poucos dias é fundamental para aprofundar o debate ético aberto depois da utilização destes embriões precoces para experimentos biomédicos”.


Come afirma o Dr. Aznar, há quatro posições a respeito deste tema: aqueles que consideram o embrião humano em seus primeiros dias de vida como um conglomerado de células desorganizadas, e, portanto, sem algum valor ontológico; os que acreditam que o zigoto humano obtido por clonagem terapêutica seja uma entidade biológica distinta do ovo obtido por vias naturais; aqueles que consideram que o embrião humano, obtido natural ou artificialmente, é um ser vivo, de nossa espécie, portador, portanto, da dignidade que todo ser humano intrinsecamente possui; e enfim, aqueles que não afirmam e nem negam a identidade humana do embrião, afirmando que lhes interessa exclusivamente o aspecto científico.


Neste sentido, afirma o Dr. Aznar, “existem, do ponto de vista morfológico, muitos argumentos que avalizam que o embrião é um ser vivo de nossa espécie, estruturado, que regulamenta o seu desenvolvimento através de complexos mecanismos genéticos e bioquímicos que estamos começando a conhecer, e que possui toda a dotação genética necessária e suficiente para identificá-lo como ser humano individual”. Portanto, “hoje em dia, não se pode racionalmente duvidar que o embrião humano seja um ser vivo de nossa espécie, e que exatamente por seu caráter humano, mereça todo o respeito”. O problema está então em identificar o valor ontológico atribuído a este embrião, e isto não depende muito do dado científico. Efetivamente, “segundo uma política de respeito, todo ser humano deve ser reconhecido e tratado como tal, por sua intrínseca dignidade humana. Segundo uma política de poder e de utilidade, o ser humano tem a dignidade que os outros o concedem, e nada mais”. Exatamente neste ponto, segundo o Dr. Aznar, encontra-se a chave para determinar o uso que se pode fazer do embrião, no contexto de uma “dignidade humana concedida por outros, na qual se negocia a dignidade do embrião humano, concedendo-a quando objetivos científicos, comerciais ou até mesmo com o pretexto humanitário, o requerem”. (RG) (Agência Fides 9/6/2005)

Família-Matrimônio
Cairo “Como cristão egípcio, ofereço a minha solidariedade aos organizadores e aos participantes da manifestação de Madri”, afirma à Agência Fides o pe. Samir, sacerdote católico egípcio, comentando a manifestação de Madri, em 18 de junho, promovida pelo Fórum Espanhol da Família (FEF), à qual a Igreja deu o seu apoio.


“Os cristãos egípcios são uma minoria em um país de maioria muçulmana. Uma das características que distingue o cristão egípcio de um muçulmano é justamente a indissolubilidade do matrimônio”, afirma o pe. Samir. “Segundo a lei islâmica, de fato, existe a possibilidade para um marido de repudiar a mulher. Os cristãos egípcios, ao invés, não têm o divórcio.”


“Diante, porém, das iniciativas legislativas adotadas por países europeus, que equiparam o matrimônio natural às uniões homossexuais, os muçulmanos dizem: “São coisas dos cristãos”, envolvendo a comunidade cristã egípcia, que, como disse, tem um alto sentido da identidade familiar como instituição natural fundada por Deus”, prossegue o sacerdote egípcio. “É um paradoxo que a pequena comunidade cristã local, que luta pacificamente todos os dias para conservar a própria identidade, deva sofrer as conseqüências do relativismo ético europeu”, conclui o pe. Samir. (L.M.) (Agência Fides 16/4/2005) 

Kigali - “Aderimos à preocupação da Igreja espanhola e universal quanto aos ataques contra a família, entendida como instituição de direito natural.” Assim, Dom Augustin Misago, Bispo de Gikongoro, em Ruanda, oferece a sua solidariedade à manifestação de Madri, de 18 de junho, promovida pelo Fórum Espanhol da Família (FEF), à qual a Igreja deu o seu apoio.


“A partir da África, certas iniciativas legislativas direcionadas a comparar a família natural aos casais homossexuais parecem francamente bizarras”, afirma Dom Misago. “Trata-se de medidas que, no contexto africano, não teriam nenhum sentido, porque nasceram em um contexto cultural completamente estranho ao nosso,”


“Por outro lado", prossegue o Bispo de Gikongoro, “como cristãos africanos olhamos perturbados para a Europa, um continente que foi durante séculos o farol do cristianismo, e que hoje, ao invés, parece escorregar dia após dia para a descristianização e o relativismo ético”.


Dom Misago destaca a importância da família no contexto africano: “Na cultura africana, a família tem uma importância central, a tal ponto que a exortação apostólica pós-sinodal “Ecclesia in África” propõe o modelo de Igreja Família de Deus. É o que a Igreja está fazendo na região dos Grandes Lagos, no apoio a tantos lares domésticos, que são a primeira pedra do seu edifício”. (L.M.) (Agência Fides 16/6/2005)

Kathmandu - ““A pequena Igreja em Nepal expressa pleno apoio à Igreja espanhola, uma irmã de grandes tradições. O valor da vida e da família é a coisa mais alta e importante no mundo. Estou preocupado pelo ataque à lei natural e à obra do Criador, que se está verificando no mundo, com as uniões homossexuais”: disse à Fides P. Pius Perumana, Pró-Prefeito Apostólico do Nepal

P. Pius esteve recentemente visitando famílias pobres no leste do país, castigado por um conflito entre exército regular e rebeldes maoístas. “Vi pessoas vivendo sem eletricidade e água, com dificuldades de sobreviver. Mas vi famílias muito unidas, que mostram grande solidariedade; o núcleo familiar è uma referência fundamental. Acredito que em muitos países do Ocidente rico, do Norte do mundo, a abundancia e a cultura do consumismo fazem perder de vista, às vezes, as coisas importantes da vida, os valores autênticos”. (PA) (Agência Fides 17/6/2005)

Assunção - Em uma nota enviada à Agência Fides, Dom Pastor Cuquejo, Arcebispo de Assunção, no Paraguai, expressa um especial “encorajamento às famílias espanholas, a fim de que, com a força do amor de Deus, não lhes venha a menos o empenho em defesa da família e da vida, dons que o Senhor doou à humanidade”. O Arcebispo de Assunção acaba de participar de uma manifestação Ecumênica em defesa da Vida e da Família, contrária ao projeto de lei que quer criar o Programa Nacional que na prática legalizaria o aborto e abriria o caminho ao “matrimônio homossexual”. Dom Pastor Cuquejo expressou seu apoio ao povo espanhol, neste momento crucial de sua história: “A história agradecerá todo o seu empenho, neste momento de ameaças, que provêm das forças das trevas”. Sua mensagem se encerra confiando toda a família espanhola ao Senhor e à Maria Santíssima. (RZ) (Agência Fides 18/6/2005)

Veja notícia Fides:

http://www.fides.org/ita/news/2005/0505/25_6519.html
Missão
Roma -“É um história que não é nova e, infelizmente, se repete”, afirma à Agência Fides o pe. Angelo Buccarello, Trinitário e ex-capelão carcerário em Antananarivo, capital de Madagáscar, comentando a deterioração das condições dos cárceres na grande ilha africana.
 

Segundo a France Press, na prisão de Antanimora, coração da capital do Madagascar, existem 3 mil detentos, assistidos por 112 agentes penitenciários. A estrutura foi construída para 850 presos, e os detentos vivem amontoados em celas sem qualquer serviço higiênico. 

“Há tempos, a Igreja católica se ocupa dos problemas dos cárceres malgaxes” – diz Pe. Buccarello. “Em 2000, por ocasião do Grande Jubileu, graças à pressão feita pela Igreja católica, foram libertados cerca de 3 mil detentos” – recorda o ex-Capelão do cárcere de Antananarivo. “A maior parte dos presos é acusada de crimes pequenos, e muitos estão ainda esperando julgamentos. São pessoas pobres, que tentam sobreviver com pequenos delitos, e crimes de leve entidade”. 

“A Igreja católica está trabalhando para sensibilizar a população em relação ao drama dos encarcerados. Foram criados grupos de católicos que organizam coletas de alimentos e outros gêneros de primeira necessidade a serem enviados aos detentos. Estes grupos compõem-se de missionários, religiosos e sacerdotes locais, além de leigos” – recorda Pe. Buccarello. “Trata-se de iniciativas locais, que devem ser coordenadas em nível nacional, para pressionar os políticos e obter melhores condições de vida nos cárceres. Imagine que em Madagascar, a despesa para cada detento é de 1 Euro por dia” afirma o missionário. 

“Se a situação na prisão de Antanimora em Antananarivo é dramática, imaginem quais são as condições dos cárceres das periferias, aonde além de tudo, há menos informação” – conclui Pe. Buccarello.

Segundo o atual Capelão católico das prisões da província de Antananarivo, Pe. Eustache Jérôme Rakotozafy, “a situação é dramática sob todos os pontos de vista, sobretudo no que se refere à alimentação. Depois que, em 2001, a União Européia bloqueou as doações de arroz a Madagascar, que alimentavam as prisões 5 dias por semana, não conseguimos mais abastecer as prisões. Existe o risco de morte em nossas prisões”. (L.M.) (Agência Fides 7/6/2005)

Oração
Cidade do Vaticano - O CIAM (Centro Internacional de Animação Missionária) propõe semanalmente a sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos um itinerário de reflexões sobre a liturgia dominical em chave missionária. Sem a pretensão de apresentar um texto completo para a homilia, oferecem-se sugestões para uma meditação missionária, pessoal ou comunitária, sobre a Palavra de Deus, de modo constante e surpreendente, para iluminar, reforçar e apoiar o caminho missionário da Igreja e dos evangelizadores no mundo inteiro. “O objetivo desta iniciativa – afirma à Agência Fides o Padre Romeo Ballan, MCCJ, Diretor do CIAM – é oferecer uma ajuda para que a missão entre realmente, e sempre mais, na pastoral ordinária de cada Igreja local e dos grupos apostólicos (cf. João Paulo II, Redemptoris Missio, 83)”. O texto do comentário é apresentado no site do CIAM: no endereço www.ciam.org no link "Palavra para a Missão", e basta escolher a língua. O comentário é colocado na rede toda semana, no máximo até a quinta-feira que precede o domingo ao qual se refere. Até o momento, a reflexão está disponível em italiano, espanhol e inglês, na expectativa de traduzi-la também em outras línguas. O CIAM, no entanto, tem o prazer de receber comentários e sugestões para melhorar este serviço de animação missionária. (S.L.) (Agência Fides 23/6/2005)
Uniões homossexuais
Córdoba - Dom Carlos José Ñáñez, Arcebispo de Córdoba e Presidente da Comissão Episcopal para a Pastoral Familiar da Conferência Episcopal Argentina, em entrevista informal para a Fides, destacou com clareza que está em andamento uma campanha organizada para a apresentação de leis, em diversos estados, contra a vida e a família. 

Os governos de diversos países do mundo estão discutindo leis que atentam contra a vida e a família. Essa coincidência pode ser somente casual? 

Decerto se pode perceber que a apresentação de certos projetos de lei, que atentam contra a vida, ocorre quase ao mesmo tempo em diversos países da América Latina ou nos diversos legislativos das províncias, em países que têm um sistema federativo, como é o caso da Argentina.  Não só os projetos ocorrem ao mesmo tempo, como têm também uma redação parecida e isso leva a pensar que se trata de campanhas organizadas e de materiais preparados e distribuídos com antecedência, com o objetivo de impor um determinado padrão que corresponda aos interesses econômicos e até mesmo geopolíticos.  

Por meio dessas leis, procura-se até mesmo uma equiparação entre a união de pessoas do mesmo sexo com o casamento. Como avaliar essa situação? Como intervir? 

Eu acho inadmissível comparar a união de pessoas do mesmo sexo com a realidade do casamento e, pior ainda, estabelecer um pretenso direito de adoção. As pessoas homossexuais devem ser respeitadas na sua dignidade e não devem sofrer discriminações. Pode-se até mesmo procurar algum modo de estabelecer legalmente as conseqüências de uma convivência estável, mas sem jamais equiparar esta união a um casamento. 


A Igreja na Argentina está intervindo na defesa da vida e da família de duas maneiras. A primeira é na formação de fiéis católicos e de todas as pessoas de boa vontade, crentes ou não, sobre os valores sagrados e intangíveis da vida humana, além de prestar informações sobre as iniciativas que atentam ou podem vir a atentar contra ela. A outra maneira é a promoção e o apoio às iniciativas concretas de defesa da vida ameaçada, como é o caso de algumas instituições que dão assistência às mães que correm risco de abortar, para ajudá-las a enfrentar o parto com serenidade. Não podemos nos esquecer que, de acordo com a legislação do nosso país, com apoio constitucional, a vida humana é reconhecida desde o próprio instante da concepção. (RZ) (Agência Fides 10/6/2005)

Bissau - “Somos solidários com a manifestação promovida em defesa da família, marcada para sábado, 18 de junho, em Madri” – diz à Agência Fides Pe. Dioniso Ferraro, pároco da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Bissau, capital da Guiné-Bissau. A manifestação que terá lugar em Madri com o slogan “A família é importante. Pelo direito de um pai e de uma mãe. Pela liberdade”, foi promovida e coordenada pela Rede Européia do Instituto de Política Familiar, que entrou em contato com instituições dos cinco continentes, que apoiaram e aderiram à manifestação. 


“Estamos idealmente em contato com todos os participantes” - prossegue Pe. Ferraro - “porque também aqui na África sentimos a exigência de defender a instituição familiar dos tantos ataques que sofre, de todas as partes”.


“Na África, o problema principal que a família enfrenta é a infidelidade conjugal. Existem situações de traições e poligamia que colocam em sérias dificuldades a família concebida como pequena Igreja doméstica. Estes problemas derivam de fatores culturais, mas também econômicos. A infidelidade não se refere somente ao marido, mas também à esposa. Diversas mulheres, cujos maridos são incapazes de manter economicamente a família, se ‘apóiam’ em outros homens, criando uma situação de bigamia, de fato”.


A Igreja está realizando esforços significativos para educar os casais à fidelidade recíproca. Durante o curso de preparação ao matrimônio, insistimos na fidelidade à oração, ao trabalho e aos próprios parceiros. “Ensinamos que a fidelidade à oração e ao trabalho é indispensável para permanecer fiéis aos parceiros” – diz Pe. Ferraro.


“Na África ainda não existem situações que atentam à instituição do matrimônio, como na Europa e nos Estados Unidos” – acrescenta Pe. Ferraro. “Por exemplo, equiparar casais homossexuais à família é inconcebível para a mentalidade africana. Diversos paroquianos, ao ver nas televisões internacionais, notícias provenientes da Espanha, se surpreendem e perguntam: Padre, mas vocês, europeus, são loucos, como é possível um casamento entre homens?”. (L.M.) (Agência Fides 15/6/2005)

QUAESTIONES
VATICANO

Os Cursos para a Missão promovidos pela Pontifícia União Missionária, no início do terceiro milênio: “A Escola católica em Missão” e “A Medicina em Missão”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Pontifícia União Missionária (PUM), na sua atividade de formação e animação missionária dos sacerdotes, religiosos, religiosas, leigos empenhados e de todo o povo de Deus, ofereceu no início do novo milênio dois Cursos particularmente importantes: “A escola católica em Missão” (2002/2003) e “A Medicina em Missão” (2004/2005). Os Cursos, em quatro línguas (italiano, inglês, francês, espanhol), são constituídos por lições ministradas por especialistas e publicadas em fascículos, com um questionário sintético útil para a pesquisa e a discussão em grupo.


O Primeiro Curso (2002) trata da importante contribuição educativa que a Igreja ofereceu ao mundo com as suas escolas em mosteiros e catedrais, as universidades medievais na Europa, a rede escolar montada pelos missionários em todos os continentes. Este empenho da Igreja é a resposta ao mandamento de Cristo: “Ide e ensinai…” (Mt 28,19). As lições expõem os princípios, a natureza e a organização da Escola católica, as suas finalidades e os seus objetivos, evidenciando a contribuição da educação católica à função de civilização e de elevação de todas as culturas.


O Segundo Curso (2003) expõe a situação específica da Escola católica nas várias culturas do mundo e a sua relação com as grandes religiões: da Europa à América, do Islã ao Budismo, ao Hinduísmo, ao Confucionismo, às religiões naturais da cultura africana.


O Terceiro Curso (2004) evidencia a importância do “Cuidado médico” para o bem-estar individual e o desenvolvimento social harmônico, em resposta a um outro convite de Cristo: “Curai os enfermos” (Lc 10,9). As lições evidenciam a estreita relação entre corpo e mente, entre religião e medicina, oferecendo uma visão global do grande empenho da Igreja no campo da saúde em todos os continentes: dos ambulatórios de vilarejo aos hospitais das capitais e às clínicas e universidades de medicina nas grandes cidades de muitos países. 


O Quarto Curso (2005) trata da educação cristã à saúde e da pastoral médica do homem em todas as suas idades. Considera-se ainda a psicoterapia cristã, a bioética, as modernas calamidades e oferece-se um sentido à morte hoje, com o anúncio da Ressurreição. 


Para as inscrições aos Cursos, pode-se dirigir à Pontifícia União Missionária, Secretariado Internacional, Via di Propaganda 1c, 00187 Roma. Tel. (+39) 06.6988.0132 – Fax (+39) 06.6988.0124. E-mail pum@org.va (S.L.) (Agência Fides 3/6/2005) 

VATICANO 
 Abre-se na Basílica de S. João de Latrão a fase diocesana da Causa de Beatificação e Canonização do Papa João Paulo II


Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  Inicia-se na noite de 28 de junho, às 19h, na Basílica de S. João de Latrão, a celebração do “processo” sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade do Servo de Deus João Paulo II, o Pontífice Karol Wojtyla. A celebração terá início com as Primeiras Vésperas da solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, Padroeiros de Roma, presididas pelo Cardeal Vigário Camillo Ruini. Em seguida, Mons. Slawomir Oder exibirá diante do Cardeal – Juiz Ordinário do Tribunal diocesano - e aos outros membros do Tribunal, o mandato concedido-lhe como Postulator da causa e os documentos por ele recolhidos e terá início, assim, o processo «sobre a vida e as virtudes em espécie, além dos milagres em geral, do Servo de Deus João Paulo II (ao século Karol Wojtyla) Sumo Pontífice». O primeiro ato será o juramento em latim pronunciado pelo Cardeal Ruini, seguido do Juiz Delegado, do Juiz Adjunto, do Promotor de Justiça e dos escrivões. Depois de produzir a lista das pessoas a serem interrogadas, jurará também o Postulator, e a sessão se concluirá com as indicações relativas à realização das próximas audiências, que serão a portas fechadas. Concluído o ato jurídico, todos os presentes serão convidados à oração «para implorar graças pela intercessão do Servo de Deus o Papa João Paulo II» segundo o texto aprovado pelo próprio Cardeal Ruini, que será divulgado esta noite. 

Segundo as notícias divulgadas pelo Vicariato de Roma, estão chegando ao Tribunal diocesano e ao Postulador muitas cartas que referem graças recebidas por intercessão do Papa João Paulo II. Desde que o endereço de correio eletrônico foi ativado (Postulazione.GiovanniPaoloII@VicariatusUrbis.org) chegam todos os dias cerca de 100 e-mail que pretendem apoiar o itinerário da beatificação, referir graças recebidas e pedir orações de intercessão. Significativa também é a proveniência das mensagens: em primeiro lugar está a América Latina e a língua espanhola, depois a Europa com a Itália, seguida da Polônia e de muitos outros países. Está disponível também um site oficial da Postulação, com traduções em muitas línguas, e uma seção com as estatísticas dos acessos de todas as partes do mundo (www.BeatificazioneGiovanniPaoloII.org). (S.L.) (Agência Fides 28/6/2005)  

VATICANO 

Primeiro Encontro internacional de pastoral para a libertação de mulheres de rua: a cada ano, um milhão de pessoas são vítima da prostituição, da exploração, do tráfico de seres humanos e do turismo sexual

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Celebra-se em Roma, nos dias 20 e 21 de junho, o Primeiro Encontro internacional de pastoral para a libertação de mulheres de rua, promovido pelo Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e Itinerantes. Participarão do encontro cinqüenta representantes de Conferências Episcopais, congregações religiosas, associações e instituições, provenientes de 24 Países, prevalentemente europeus, mas com presença também de latino-americanos, africanos, asiáticas, para que a reflexão e a troca de experiências deste primeiro encontro se abram a todo o mundo. 

O objetivo do encontro é cooperar, em coordenação com as forças já engajadas na linha de frente na ajuda pastoral das mulheres em condições de dificuldade. Os aspectos do problema passam do drama da prostituição, exploração, tráfico de mulheres, ao turismo sexual. Na base do “fenômeno” estão as migrações, deficiências familiares e sociais, problemas econômicos e o pansexualismo galopante. O fenômeno envolve a cada ano um milhão de pessoas (considerando o trafico de seres humanos), com mulheres e crianças em situação de risco, provenientes de Países em desenvolvimento. Somente na Tailândia, estima-se que existam entre 150 e 200 mil mulheres de rua, das quais 35 mil com menos de 18 anos. Na Itália, elas são 40 mil, das quais 4 mil, menores, e muitas, de fora da Europa. 

A Organização Internacional das Migrações (OIM) calcula que cerca de meio milhão de mulheres da Europa Oriental são escravizadas e obrigadas a prostituir-se na Europa Ocidental. Na abertura dos trabalhos, o Cardeal Presidente, Stephen Fumio Hamao, apresentará o tema do Encontro, que se insere na pastoral específica da mobilidade humana, no setor do apostolado de rua. O Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho, ilustrará o programa dos trabalhos, e aprofundará o tema, em suas várias linhas de reflexão.

Seguirá uma palestra sobre o tema: "O tráfico dos seres humanos, com atenção especial às mulheres destinadas à prostituição", da Sra. Mariette Grange, representante da Comissão Católica Internacional para as Migrações (CICM). Será também apresentada pelo Prof. Mario Pollo, sociólogo, uma “visão de conjunto”, fruto de uma pesquisa feita em vista do Encontro. Em uma Mesa Redonda com um grupo de especialistas, serão delineadas as grandes linhas para a pastoral específica. Pe. Oreste Benzi, Responsável central da Associação Comunidade Papa João XXIII, será o protagonista do segundo dia do encontro, que terá como tema a “pastoral da redenção e da libertação”. 

Completarão os trabalhos diversas comunicações sobre experiências já em andamento em muitos Países, e o estudo realizado pelos participantes, divididos em grupos lingüísticos, sobre ‘como impostar uma pastoral específica para a libertação das mulheres de rua’. Os dois dias de reflexão e troca de experiências se concluirão com um debate, ao qual seguirão “Recomendações e Propostas concretas” por uma pastoral específica de compreensão, acompanhamento e suporte para a libertação das mulheres de rua da exploração. (S.L.) (Agência Fides)
VATICANO 

Anunciado oficialmente a viagem apostólica de Bento XVI a Colônia (Alemanha) para o XX Dia Mundial da Juventude

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi anunciado nesta terça-feira, pela Sala de Imprensa da Santa Sé, que o Santo Padre Bento XVI realizará uma viagem apostólica a Colônia (Alemanha), de 18 a 21 de agosto de 2005, por ocasião do XX Dia Mundial da Juventude. O Santo Padre partirá do aeroporto de Ciampino (Roma) às 10h de quinta-feira, 18 de agosto, e chegará ao aeroporto internacional de Colônia/Bonn (Alemanha) às 12h, hora local. A partida do Avião Papal do aeroporto internacional de Colônia /Bonn (Alemanha) está prevista para as 19h15, hora local de domingo, 21 de agosto de 2005, e a chegada ao aeroporto de Ciampino é prevista para as 21h15, hora de Roma. O programa detalhado da viagem será comunicado em breve. (S.L.) (Agência Fides 21/6/2005) 

VATICANO
“O Prédio de Propaganda Fide”: apresentado hoje um livro sobre o histórico prédio sede da Congregação para a Evangelização dos Povos
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Será apresentado hoje, 21 de junho, às 17h na sede de Propaganda Fide, o livro de Giovanni Antonazzi intitulado “O Prédio de Propaganda Fide”. Durante o evento, tomarão a palavra o Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos; o Ministro para os Bens Culturais, Rocco Buttiglione; o Diretor dos Museus Vaticanos, Francesco Buranelli; Stefano De Luca, Editor. Estará presente ainda Dom Mauro Piacenza, Presidente da Pontifícia Comissão para os Bens Culturais da Igreja, e o Autor do libro, mons. Giovanni Antonazzi. 
O Prédio de Propaganda é, entre os prédios monumentais de Roma, um dos mais importantes, seja pelo seu valor artístico — há a marca de Bernini e do gênio inovador de Borromini — seja porque é a sede, desde 1600, da Congregação de Propaganda Fide. O Autor, que durante anos desempenhou nesta sede a sua atividade, reconstruiu detalhadamente a história da construção do edifício, que durou mais de 20 anos,  e as sucessivas histórias ligadas à própria instituição. A reconstrução histórica foi conduzida com extremo rigor seguindo os documentos do Arquivo de Propaganda; através da leitura desses documentos, foi possível seguir a história das sucessivas intervenções no edifício de Gian Lorenzo Bernini antes, e, depois, de Francesco Borromini, e ordenar com exatidão as circunstâncias que determinaram a realização do Prédio. No exame de tais circunstâncias, mais e melhor que na interpretação dos especialistas, se encontra, muitas vezes, a explicação das soluções arquitetônicas adotadas. Enriquecem o livro os desenhos de Borromini relativos ao Prédio conservados na Biblioteca Albertina de Vienna e por esta gentilmente cedidos para a publicação. 

O Autor do livro, mons. Giovanni Antonazzi, é formado em filosofia e em direito canônico. Depois de desempenhar diversos cargos em Viterbo, no Pontifício Seminário Regional, e em Roma, no Colégio Urbano, foi Secretário administrativo da então “Sagrada Congregação de Propaganda Fide”. No campo das pesquisas históricas, publicou diversas importantes obras e colaborou também com "L’Osservatore Romano", publicando numerosos artigos reunidos em três livros. (S.L.) (Agência Fides 21/6/2005)
VATICANO 

Na quinta-feira, o Cardeal Sodano confere a Bênção ao novo Abade de São Paulo fora dos Muros

Roma (Agência Fides) – O Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, na quinta-feira, 23 de junho, conferiu a Bênção ao novo Abade de São Paulo fora dos Muros, Pe. Edmund Power OSB. A Solene Celebração Eucarística teve lugar à tarde, Vigília da Natividade de São João Batista, às 17h, na Basílica Ostiense. Em um comunicado enviado à Agência Fides, o Prior da Comunidade Benedetina de São Paulo, Pe. Johannes Paul Abrahamowicz, OSB, destaca o bom êxito do projeto de reforço da comunidade monástica, que se tornou uma comunidade internacional mediante o envio de monges beneditinos provenientes de todo o mundo, que se dedicam à administração quotidiana do sacramento da reconciliação, à liturgia cantada e à custódia do túmulo do Apóstolo dos Gentios.

Com o Motu Proprio "A antiga e venerável Basílica" de 31 de maio de 2005, o Santo Padre Bento XVI emanou algumas normas gerais, “com o objetivo de esclarecer ou definir os principais aspectos da gestão pastoral e administrativa do complexo de São Paulo fora dos Muros”. Como nas outras Basílicas maiores, também para a Basílica de São Paulo será nomeado pelo Sumo Pontífice um Arcipreste, que terá como seu Vigário para a Pastoral o Abade da Abadia Benedetina de São Paulo. Além disso, o Papa confiou aos Monges Beneditinos o ministério da Penitência, “em favor de todos os fiéis que a freqüentam, seja aqueles pertencentes à Diocese da Urbe, seja os numerosos peregrinos provenientes das várias partes do mundo”, e a promoção de “especiais eventos de caráter ecumênico”, sob a supervisão do Arcipreste, com a ajuda também dos Beneditinos de outras Abadias e de acordo com o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos. (S.L.) (Agência Fides 23/6/2005)   

O texto do Motu Proprio de Bento XVI

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=311
VATICANO

Abertura extraordinária de 10 catacumbas cristãs ao público, por ocasião da festa dos Protomártires Romanos. Na basílica dos Santos Nereo e Achilleo, um encontro de meditação e oração sobre o tema do martírio 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No dia 30 de junho, por ocasião da festa dos Protomártires da Igreja Romana, a Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra, a instituição pontifícia que se ocupa da custódia, da tutela e da manutenção das catacumbas cristãs existentes em solo italiano, organizou uma série de eventos para recordar a prova suprema daquelas primeiras gloriosas testemunhas da fé, que encontraram a morte depois das terríveis medidas neronianas.

O encontro mais significativo se realizará em Roma, na basílica dos Santos Nereo e Achilleo, nas catacumbas de Domitila. Às 17h30, Dom Mauro Piacenza, Presidente da Comissão, vai propor uma meditação sobre o martírio, conseqüência sempre possível de um enérgico anúncio do Evangelho, testemunhado pela coerência da vida.

A meditação representará o momento mais alto de uma tarde inteiramente dedicada à memória desses excepcionais “campeões da fé”, através da leitura de alguns trechos significativos extraídos das narrações, das atas processuais e das paixões dos mártires dos primeiros séculos: o fim atroz dos cristãos acusados por Nero do terrível incêndio de Roma, o fim cruel do mártir Justino, os gestos dos mártires de Lyon, a comovente paixão das santas Felicita e Perpétua, a morte de s. Cipriano em Cartago. Às leituras, vão se alternar sugestivos cantos gregorianos, entoados pelo Coro da Capela Júlia, dirigido pelo Padre Pierre Paul, enquanto uma oração e uma série de visitas às catacumbas concluirão o encontro.

O evento pretende relacionar a memória das primeiras testemunhas da fé com as sedes mais antigas do Cristianismo, ou seja, com aquelas catacumbas que, na denominação antiga de coemeteria, ou seja, dormidores, querem expressar o conceito significativo e eloqüente da fé, entendido como um abraço de toda a comunidade no momento da morte, que representa paradoxalmente a promessa e o antefactus da “verdadeira vida”, da ressurreição, da salvação final.

A Pontifícia Comissão de Arqueologia Sacra quis enriquecer esta celebração, abrindo aos visitantes algumas catacumbas de Roma e da Itália, normalmente fechadas ao público e, principalmente, as catacumbas romanas dos Marcelinho e Pedro, de Comodila, de Sta. Cristina em Bolsena (VT), de S. Senador em Albano Laziale, Sta. Catarina em Chiusi, de Vila S. Faustino em Massa Martana, de S. Gaudioso em Nápoles, de Porta d’Ossuna em Palermo e de Vigna Cassia em Siracusa. (S.L.) (Agência Fides 23/6/2005)

Elenco das catacumbas abertas ao público, locais, horários e informações

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/db/pcas_230605.html
VATICANO

XX Conferência Internacional do Pontifício Conselho da Pastoral para os Agentes de Saúde sobre o “Genoma Humano – Perspectivas biológicas, médicas e humanas”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “É preciso afirmar com força o direito à vida da sua concepção até o seu fim natural.” Foi o que disse o Papa João Paulo II aos membros do Pontifício Conselho da Pastoral para os Agentes de Saúde no ano passado, quando lhe propuseram o “Genoma Humano” como tema da XX Conferência Internacional, que se realizará no Vaticano de 17 a 19 de novembro de 2005. Todo ano, o Pontifício Conselho da Pastoral para os Agentes de Saúde propõe uma temática entre as mais salientes a serem enfrentadas no curso da Conferência, que reúne todos os seus membros. Dentro do Pontifício Conselho, existe uma Comissão, formada por especialistas provenientes de todo o mundo, encarregada de examinar o tema proposto. Este ano, os especialistas se concentrarão no respeito da vida  e dos valores fundamentais. O objetivo deste encontro será o de orientar o mundo atual sobre um tema que deixa entrever a perspectiva de um futuro iminente. 
O primeiro esboço do mapa do genoma humano foi publicado em 2001. O genoma é todo o patrimônio genético de um organismo vivo e está “inscrito” em um composto químico chamado DNA (abreviação da sigla em inglês de  DeoxyriboNucleic Acid, ou seja, ácido desoxirribonucléico) que é um longa molécula composta pela sucessão de quatro diversos elementos químicos Adenina (A) , Timina (T) , Guanina (G) e Citosina (C). Pode-se comparar a uma enorme enciclopédia, na qual estão contidas as instruções que regulam o desenvolvimento e o funcionamento do organismo. 

O programa http://www.healthpastoral.org/events/ (AP) (24/6/2005 Agência Fides)

VATICANO 

 Abre-se na Basílica de S. João de Latrão a fase diocesana da Causa de Beatificação e Canonização do Papa João Paulo II


Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  Inicia-se na noite de 28 de junho, às 19h, na Basílica de S. João de Latrão, a celebração do “processo” sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade do Servo de Deus João Paulo II, o Pontífice Karol Wojtyla. A celebração terá início com as Primeiras Vésperas da solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, Padroeiros de Roma, presididas pelo Cardeal Vigário Camillo Ruini. Em seguida, Mons. Slawomir Oder exibirá diante do Cardeal – Juiz Ordinário do Tribunal diocesano - e aos outros membros do Tribunal, o mandato concedido-lhe como Postulator da causa e os documentos por ele recolhidos e terá início, assim, o processo «sobre a vida e as virtudes em espécie, além dos milagres em geral, do Servo de Deus João Paulo II (ao século Karol Wojtyla) Sumo Pontífice». O primeiro ato será o juramento em latim pronunciado pelo Cardeal Ruini, seguido do Juiz Delegado, do Juiz Adjunto, do Promotor de Justiça e dos escrivões. Depois de produzir a lista das pessoas a serem interrogadas, jurará também o Postulator, e a sessão se concluirá com as indicações relativas à realização das próximas audiências, que serão a portas fechadas. Concluído o ato jurídico, todos os presentes serão convidados à oração «para implorar graças pela intercessão do Servo de Deus o Papa João Paulo II» segundo o texto aprovado pelo próprio Cardeal Ruini, que será divulgado esta noite. 

Segundo as notícias divulgadas pelo Vicariato de Roma, estão chegando ao Tribunal diocesano e ao Postulador muitas cartas que referem graças recebidas por intercessão do Papa João Paulo II. Desde que o endereço de correio eletrônico foi ativado (Postulazione.GiovanniPaoloII@VicariatusUrbis.org) chegam todos os dias cerca de 100 e-mail que pretendem apoiar o itinerário da beatificação, referir graças recebidas e pedir orações de intercessão. Significativa também é a proveniência das mensagens: em primeiro lugar está a América Latina e a língua espanhola, depois a Europa com a Itália, seguida da Polônia e de muitos outros países. Está disponível também um site oficial da Postulação, com traduções em muitas línguas, e uma seção com as estatísticas dos acessos de todas as partes do mundo (www.BeatificazioneGiovanniPaoloII.org). (S.L.) (Agência Fides 28/6/2005)  

VATICANO

Aberta a Causa de Beatificação e Canonização do Papa João Paulo II. O Card. Ruini: “Peçamos ao Senhor, com todo o coração, que a Causa que se inicia esta noite possa muito em breve alcançar o seu coroamento”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na moldura particularmente solene de uma Catedral lotada de pessoas, entre Cardeais, Arcebispos e Bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, leigos e autoridades civis, teve início às 19h de 28 de junho, na Basílica de São João de Latrão, a celebração do “processo” sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade do Servo de Deus João Paulo II, o Pontífice Karol Wojtyla. A celebração teve início com as Primeiras Vésperas da solenidade dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, Padroeiros de Roma, presidida pelo Cardeal Vigário, Camillo Ruini. Em seguida, realizaram-se os procedimentos para a abertura da fase diocesana da Causa de Beatificação e Canonização. Ao final, o Card. Ruini fez uma reflexão, interrompida por frequentes aplausos, na qual repercorreu as etapas fundamentais da vida de Karol Wojtyła.

“Cada palavra que eu possa agora acrescentar… para ilustrar a figura de João Paulo II e motivar a abertura da sua Causa de Beatificação e Canonização, de um lado parece supérflua, por ser tão grande e universal o conhecimento que temos dele e tão profundo e unânime o convencimento da sua santidade”, disse o Card. Ruini. Tentando uma síntese dos 20 anos nos quais Karol Wojtyła foi Bispo em Cracóvia, o Card. Ruini destacou que “ele soube fazer síntese da sua força intelectual e do seu gênio artístico com aquele amor apaixonado por Cristo, pela Igreja e pelos homens que o Espírito Santo infundiu nele. Assim, ele conseguiu ser um Pastor capaz de compreender, de guiar e de fazer crescer o seu clero e o seu povo, mesmo em situações de graves dificuldades”. 

Os 26 anos e meio do seu Pontificado “estão esculpidos na memória e no coração de cada um de nós”, disse ainda o Cardeal, recordando o forte convite no início do seu ministério, em 22 de outubro de 1978: “Não tenham medo! Abram as portas a Cristo!”, ao qual “ele, por primeiro, permaneceu sempre fiel”. “Recordamos as suas inúmeras viagens apostólicas, para levar o anúncio de Cristo, nosso único Salvador, a todas as partes da terra. As suas visitas às paróquias de Roma, o afeto e o cuidado constante com a qual guiou esta Diocese, através do Sínodo, da Missão cidadã, do Grande Jubileu que envolveu o mundo inteiro. Recordamos a extraordinária iniciativa pastoral dos Dias Mundiais da Juventude, que abriram uma nova e grande via ao encontro dos jovens com Cristo. E como esquecer aquele amor e aquela solicitude para com a humanidade ameaçada, que o levou a uma obra incansável para afastar as guerras e restabelecer a paz, para garantir aos povos mais pobres, aos últimos da terra, uma esperança de vida e de desenvolvimento, para defender a dignidade intangível de cada existência humana, da concepção até o fim natural, para tutelar a promover a família e o autêntico amor humano. Ainda, não podemos esquecer a profecia e a coragem com a qual contribuiu para abater o muro que dividia a Europa e para evocar as raízes cristãs da própria Europa. A generosidade com a qual batalhou pela unidade dos cristãos, sentida por ele como uma precisa e não declinável vontade de Jesus. O empenho que propagou para que as religiões fossem portadoras de paz entre os povos. A sinceridade com a qual pediu perdão pelos pecados dos filhos da Igreja e ao mesmo tempo a força e a tenacidade com a qual defendeu e proclamou o laço indissolúvel da Igreja com Cristo e a integridade da doutrina católica”.

Depois de destacar que na seqüela de Cristo pode-se encontrar a síntese da existência de Karol Wojtyła, o Card. Ruini concluiu a sua reflexão com um convite: “Peçamos ao Senhor, com todo o coração, que a Causa que se inicia esta noite possa muito em breve alcançar o seu coroamento. Os tantos testemunhos que continuamente nos chegam sobre a santidade de vida do saudoso Pontífice e as graças impetradas através dele, confirmam essa nossa oração.” (S.L.) (Agência Fides 30/6/2005)  

O texto integral da reflexão do Card. Ruini, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=126
VATICANO


“A Igreja é universal e a sua missão consiste em anunciar o Evangelho a todas as pessoas, portanto, a Internet pode considerar-se um instrumento útil a tal finalidade”, afirma o Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Deus pode ser encontrado na rede. E entre os milhões de pessoas que todos os dias navegam na internet, muitos podem encontrar palavras de esperança, confrontar-se com outras experiências culturais e espirituais, abatendo as barreiras ideológicas, até descobrir novos horizontes.” Foi o que disse o Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, Dom John P. Foley, intervindo ontem em Roma em um encontro sobre “Internet e a Igreja católica na Europa”, promovido pelo Conselho das Conferências Episcopais Européias (Ccee).  

“A internet pode ser um novo caminho para Deus – prosseguiu Dom Foley –, um chamado à Igreja para interrogar-se sobre as oportunidades que os novos meios oferecem para informar, educar, rezar e evangelizar, para levar a todo lugar a Palavra de Deus, para chegar inclusive a quem vive na solidão e que talvez nunca abriria a porta de sua casa.”

Recordando a Mensagem de João Paulo II para o XXXVI Dia Mundial das Comunicações Sociais 2002 sobre o tema “Internet: um novo Fórum para proclamar o Evangelho”, no qual o Papa exortava toda a Igreja a atravessar corajosamente esta nova fronteira, Dom Foley destacou que a exortação do Santo Padre está dando os seus frutos. “A Igreja é universal e a sua missão consiste em anunciar o Evangelho a todas as pessoas, portanto a Internet pode considerar-se um instrumento útil a tal finalidade graças às potencialidade da globalização virtual, que são sua característica principal. É, portanto, natural que a Igreja olhe para esta nova possibilidade oferecida pelos meios de comunicação social, que abate os confins geográficos, diminui as distâncias entre países e culturas, abre à humanidade inteira grandes oportunidades de conhecimento.”

O Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais destacou que “a Igreja, enquanto transmissora da Revelação de Deus, tem a tarefa de comunicar a Palavra e deve alentar o uso da internet para o bem comum, para o desenvolvimento da paz e da justiça, no respeito da dignidade pessoal e com espírito de solidariedade. Este instrumento tem a capacidade de colocar em contato milhões de pessoas, de criar um imenso banco de dados, demonstrando que não é somente um meio de diversão, mas um veículo de compromisso, de aprofundamento cultural e também espiritual. A Internet é, portanto, o areópago do nosso tempo, pois como em toda realidade que nos rodeia, o elemento positivo se contrapõe ao negativo, criando confusão e falsos valores”. (S.L.) (Agência Fides 7/6/2005)

VATICANO

Abertos os trabalhos do Primeiro Encontro Internacional pastoral para a libertação das mulheres de rua: “Um afronto aos valores fundamentais partilhados por todas as culturas e povos, valores radicados na própria natureza do ser humano” – diz o Card. Fumio Hamao

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Julgamos oportuno organizar este encontro com o objetivo de estudar um fenômeno que – longe de ser debelado no percurso da evolução civil – penetra ainda hoje em nossas sociedades. Falo do comércio sem escrúpulo de mulheres, as chamadas mulheres de rua”. O Card. Stephen Fumio Hamao, Presidente do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e Itinerantes, abriu esta manhã os trabalhos do Primeiro Encontro internacional de Pastoral para a libertação das mulheres de rua, que se realiza hoje e amanha, no próprio Pontifício Conselho.

Este comércio “é em grande parte conseqüência primária de um sistema injusto, que está na base de nossa sociedade, e que, em vários âmbitos, gera formas de exploração da mulher” – disse ainda o Cardeal, citando o uso impróprio da imagem feminina, o interminável flagelo da prostituição, as novas formas de escravidão, ou seja, o tráfico de mulheres e a indústria do turismo sexual. “Tudo isso constitui um ultraje à dignidade da mulher, e se realiza com graves violações dos mais elementares direitos humanos” – destacou o Card. Fumio Hamao. O objetivo da Conferência é oferecer uma oportunidade para refletir seriamente sobre as numerosas, complexas e latentes questões relativas a esta chaga, a fim de conseguir construir sustentos materiais e espirituais nos quais as mulheres se apóiem para tentar, gradualmente, libertar-se da exploração. 

O Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e Itinerantes, em sua palestra intitulada “As mulheres de rua hoje, um desafio pastoral”, evidenciou que este encontro ocorre após o “Congresso internacional da pastoral para os meninos de rua, do ano passado, e denota nossa preocupação comas chamadas ‘categorias’ de pessoas carentes de nossa caridade autêntica, de nosso zelo apostólico, no exercício da missão indispensável do Bom Samaritano”. 

Embora o objetivo da reflexão se concentre especialmente na Europa, neste continente é significativo, todavia, o número de mulheres de rua extra-européias. “A prostituição não significa uma escolha fácil, superficial, de prazer – prosseguiu Dom Marchetto – mas, ao contrário, esconde muitas vezes uma dor, uma ferida, um sofrimento com o qual conviver... para sobreviver. Para algumas pessoas, a prostituição é a única ‘saída’, que impede de ‘sair’, e traz consigo violência e cinismo, destruição de si e dos outros, e por vezes, até a morte. Mas na realidade, o que a mulher de rua, como todo ser humano, quer ser amada e considerada por alguém”.

A realização deste encontro é um sinal claro da solicitude da Igreja com as mulheres de rua – prosseguiu o Arcebispo Marchetto, e é também uma demonstração do desejo de reunir, de modo interativo, reflexões e experiências “que sejam base de uma cooperação e coordenação pastoral maiores no campo da marginalização e da exploração da mulher, especialmente de tipo sexual, com vistas na realização da solidariedade, mas também de um pastoral específica, de comunhão, que dialogue e seja missionária”. (S.L.) (Agência Fides 20/6/2005)

EUROPA/ITÁLIA

“Como valorizar a preciosa aliança que se criou com um novo mundo leigo, aberto no horizonte cristão?” Uma reflexão de Antonio Socci, escritor católico

Roma (Agência Fides) – Foi enviada à Agência Fides uma reflexão de Antonio Socci, depois do Referendum da semana passada, que com prazer propomos à atenção dos nossos leitores.
Fatos epocais, como o êxito do referendum de 12 de junho, têm, em geral, grandes conseqüências, não somente sobre a legislação, mas também sobre a opinião pública, sobre a cultura e o costume. Como se diz, uma lei não produz somente normas, mas também mentalidade. Basta pensar na lei 194 sobre o aborto ou na lei do divórcio e nos dois referendum relativos. Os adversários da Igreja o sabem bem e, de fato, sempre fizeram de modo que aqueles referendum desprendessem todo o seu efeito impetuoso sobre a sociedade, além de sobre as leis.
De fato, depois do furacão de 12 de junho, imediatamente, a frente laicista – mesmo que traumatizada – se reuniu (a assembléia dos “Mille” convocada pelos radicais nesses dias) e buscou refletir para organizar uma reconquista ou ao menos para limitar os danos (de seu ponto de vista), para conter as conseqüências que poderiam ser avassaladoras. Assim como os jornais – na quase totalidade ao lado dos radicais – estão buscano minimizar a importância do evento ou ao menos evitar qualquer revisão autocrítica. Resumindo, estão tentando neutralizar o êxito do referendum.
E nós católicos? E nós que vencemos sabendo expressar o sentimento da maioria dos italianos? Foi justamente justo amenizar os tons, evitar tolos triunfalismos. Mas o resultato do referendum nos impõe uma resposabilidade excepcional, prevê uma tarefa. Como prosseguir depois deste resultato? Como avaliá-lo? Como reforçá-lo e construir sobre ele uma nova opinião pública, uma nova cultura, inclusive valorizando a preciosa aliança, que se criou com um novo mundo leigo, aberto no horizonte cristão?
As dimensões do triunfo surpreenderam primeiramente a nós e, nota-se, na nossa frente, houve quase um certo susto, uma desorientação. Da Itália, além disso, partiu um sinal de revolução cultural com vistas à Europa e que nos próximos dias poderia encontrar um eco na Espanha e, aos poucos, alargar-se aos outros países da antiga cristandade. Temos, portanto, uma responsabilidade ainda maior, uma tarefa imensa, que no fundo podemos considerar uma grande herança do pontificado de João Paulo II. 
Há hipóteses e reflexões que estão iniciando em todos os lugares, isoladamente. Seria necessário, porém, aproveitar a ocasião e não permitir às areias movediças ofuscar um evento assim extraordinário. Seria necessário, ao menos, iniciar uma reflexão comum, e, o quanto antes, uma iniciativa. Como? Onde? Quando? Com quem? (Antonio Socci) (Agência Fides 18/6/2005)
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